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AVISOS ESPECIACT 
Hotel Metropole SCTŜ  
d» Matris, 27. Cozinha á brasileira e á portufuaa 
sa; vinho» do primeira qualidade; excellentoa 
rommodo* pnr* famílias o viajantes e bem mon-
tado aorviço de banhos. 

8 sp. chefe de policia 
E s t i ngora pa ten te & luz mer id i ana 

q n o o i r . Oliveira Ribe i ro , mag i s t r a -
d o aaper io r des te Betado, a q u e m es tá 
confiada boa parcel la d o poder pub l i -
co, de l inqu iu o p reva r i cou , quando , 
fa l tando & verdade off ic ia lmente , in-
formou o jn iz dr. T h o m a z Alves do 
q u e nada constara na Pol ic ia e m re -
lação ao sr. H e n r l q u o L o p e s . 

Sab í amos de soienoin ce i t a qoo H e n -
r iquo L o p e s ostavn proso , dosde o d ia 
13, na enxovia n. 5 da Ropart içf to da 
Policia. I s t o explica ba s t an to a indi-
g n a r ã o d o nosso a r t igo de hontom, 
quando t r a t ámos da fa lsa in formação 
com que o sr . Oliveira Ribe i ro qu iz 
ocsul ta r a ve rdade & J u s t i ç a . 

A poucos metros aba ixo da m e i a do 
t r aba lho sob re a qua l o oliefe d e po-

escreveu a sua in fo rmação falsa, 
jaz ia p reso , p o r o rdem d o mesmo obe-
fo, n u m a enxovia, o infe l iz H e n r i q u e 
L o p e s . Apesa r disso, p o r u m lud i -
b r io da magis t ra tu ra , o s r . Ol ivei ra 
Ribe i ro n ã o duvidou esorever q u e na-
da sabia, q u e ignorava onde es tava 
uquollo c idadão que ello propr io , cri» 
minosamente , s eques t r a ra ! 

D e b a l d e recorrera u m zeloso a d -
vogado 4 jus t i ça . O r ecu r so do liabcas-
coijjHs ficara inut i l i sado pela t r a p a ç a 
policial d o s r . Oliveira R ibe i ro . 

Quo fazer ? Doveria H e n r i q u e L o -
pes licur enc lausurado i adoUnidameu te 
cont ra a lei o a just iça ? Os seu« ami-
gus q u e foram a palácio p rocu ra r o 
cr. Rodr igues Alves n ã o foram roco-
bidos . S. e x c . , enformo, ea ta ra reco-
lh ido aos ncus a p o s e n t o s . 

Eoi ontão q u e surgiu, paru b e m d o 
despro teg ido recluso nas gemonias da 
m a do Carmo, um rumor , um s imples 
boa to quo nppareoen, c resceu , co r reu 
pula c i d a d e . . . Diz ia-se q u e H e n r i q u e 
L o p e s fôra assassinado. 

E o pub l ico q u e ouviu a noticia, 
já afleito ao espec táculo do cr ime, fa-
c i lmente acredi tava o commentava com 
rup rovaç io . A principio, es ta reprova» 
çfio era t imida, i c e p t i c a , res ignada, 
mas, pouco a pouoo, deu-se uma reao-
ção decisiva o a ind ignação dominava 
todo* os conimentar ios . 

Fo i no,ao momento q u e a not ic ia 
chegou a pa lác io . 

O irmúo d e H e n r i q u e Lopoa roque-
r e a um i n q u é r i t o . 

O ehefe do policia, i r r i tado , vendo 
q u e iu ser obr igado a res t i tu i r ú l iber-
d a d e a sua vietima, d e u nesse requo-
r imonto u m singular despacho . Mão 
negou a pr i são ; disse, porém, q u e «o 
t ra tava d e siinjiles mexericosI A vulga-
r i d a d e deata l inguagem revelava a pe r -
tu rbação do mag i s t r ado nephe l ibn ta 
apanhado cm falta indesonlpavel . 

Aehavu-se o sr. Ol ive i ra R ibe i ro 
apor t ado n u m di lemmn. So conscr-
sasso sec re tamente enca rce rado n Hen-
r i q u o Lopes , a opin ião publ ica so-
broxoitiula pe la noticia d o assaasinato, 
not ic ia q n e o desappa ree imen to mys-
ter ioso de L o p e s pa rec ia conürmar , 
poder ia fac i lmcnta chega r a a lgum 
e x t r e m o . . . Sa so l tasse a Lopes , o ar. 
Oliveira R ibe i ro confessar ia s o l e m n e -
monto q u e t i nha fa l t ado & v e r d a d e 
na vespera, q u a n d o disaora uo d r . 
Mel lo Alvos quo L o p e s não es lava 
proso. 

Hesitava, d e corto, o s r . Oliveira Ri -
boiro ont re as duas péss imas e d e s g r a -

adus flgnras, uma das quaen fo rçosa-
monto devia ser a sua iiaquolle a p e r -
t ado t r anse . Tirou-o d a s t o r t u r a s d a 
duv ida a in te rvenção d o sr . Rod r igues 
Alves. Repugnava no esp i r i to equ i l i -
b r a d o do p res iden te do S . Pau lo o fi-
g u r a r de ty rauno e d e sanguinár io , 
maxirná q u a n d o precisa conservar toda 
a b rancura do SUAS vestos do candi-
d a t o . 

O sr. Oliveira R ibe i ro qno t ivesse 
p a i e u o i a o confessasse o desar da sua 
postura . Fo i o quo aconteceu . Confes-
sou o pobro chefe d e policia, so l t ando 
• Lopes, q u e L o p e s es t ivera preso, 
po rque só se solta a q u e m está preso . 
Havia, 6 verdade, aqnel la massuda da 
in fo rmação Mello-Alves. E r a nma co -
b ra , um lagar to de b o m t amanho o 
escamoso q u e o i l iustre se rg ipano t i nha 
de ongul i r . Foz um» carúta e . . . 
enguliti I » —— 

E foi nss i iu .quo L o p e s ibi solto 

Até aqui , nós . Vão agora falar sor io 
os papeis forenses. 

Oecn l tando o preso ao jniz, . l izeui 
q n e o sr . Oliveira R ibe i ro violou o 
g l i do ar t . »07 do Código 1'enal e, 
que, por i«ao, deve c u m p r i r seis mezes 
d e prisão collnlsr, pagar de 200 a (K,0 
mil réi« de multa, p e r d e r o seu em-
prego, e, o q n e é duro , ficar i nb ib i l í -
t ado para out ro . 

Lopes passou do pape l d j viet ima 
p a r a o pape l de v ingador • d e n u n c i o u , 
eomo abaixo se verá, o i r . Oliveira 
Ribe i ro ao d r . p rocurador gera l do 
E e U d o . 

Vai, pois, a Justiça começar a pas-
sar á lixa a ferragem da sua espada e 
are ta t o «obre da« n u a ba las«* . , p a r a 
í» l«ar o s f . OH « i r a B I M M . . . 

I t c q u c r l m o n f o p c l i n t l o 
i n q u o r i t o 

« E s m o . dr . chefo de policia d o E s -
t a d o . — D i z L u i z P o r e i r a L o p o s d e 
F igue i redo , c idadão po r tuguez , os ta -
be loc ido e r e s iden t e n e s t a capi tal q n e , 
t e n d o sido p r e s o em Sorocaba polo 
d r . Te l l e s Rudge , de legado da 1.» cir» 
cnmscr ipção d e s t a capi ta l , seu i r m ã o 
H e a r i q n o Lopes , redao tor -chofo d O 
Com ma cio de Sorocaba, foi o m e s m o 
e m b a r c a d o p a r a es ta capi ta l , escol tado 
p o r agontes d e policia. 

A o chegar a esta , na es tação S o r o -
c a b a n a , o a g e n t e Luiz Campagnol i , 
q u e commandava a escolta, levou, cm 
oompanhiR do praças d e pol ic i j , o ir-
m ã o do snppl icante , s egundo disso, 
p a r a n Repar t i ção Contrai (la Po l i -
cin, is to na no i te do 13 do c o r r e n t e . 

T o n d o o advogado, q u e esta t a m b o m 
ass lgna , requor ido liabeai-corpui e m fa 
ror do mesmo H e n r i q u e L o p e s exc. 
i n f o r m o u ao ju iz da l . a vara n a d a 
c o n s t a r na Secre tar ia d a Policia . 

A ' vista d o exposto, e c o n s t a n d o 
h o j o q u e o p reso fúra assass inado , r n -
m o r quo paroeo verosímil , em vis ta 
d a s c i rcumstane ias mys te r iosas d o in-
expl icável d e s a p p a r e e i m e n t o do proso, 
r e q u e r que v. exe. se s i rva o r d o n a r 
p r o m p t o i nqué r i t o a respe i to , o u v i d a s 
as t e s t e m u n h a s abaixo , feitas a s d i l i -
g e n c i a s legaes. 

P . defer imonto , in t imani lo -so t a m -
b é m o d r . 1.® p r o m o t o r p u b l i c o . — 
Luiz Pereira Lopes ilc Figueiredo. S . 
P a u l o , 1« do ju lho de 1001.—O advo-
g a d o , Luiz Frederico Rangel dc Feei-
tits. > 

T e s t e m u n h a s : 
1—Ltiigi Campagnol i , agonto d e po-

l i c i a . 
2 — D r . Tol lcs Rudge , 1.® d e l e g a d o . 
3—Anniha l Machado , d 'O Comuiercio 

dc Silo Paulo, 
Despacho : 
< Não ha q n e defer i r . São mexer icos 

e s t r a n h o s a esta R e p a r t i ç ã o o q n o a l -
l ega o advogado do H e n r i q u e Lopes . 

S . P., 1C j u l h o 1901 .—O. Ribeiro.» 

I V t i ç . â o d c « l i a h o n s - c o r j i u s » 
p r e v e n t i v o 

E x m o . sr. d r . ju iz do Direi lo da l . a 
v a r a criminal. 

D i z H e n r i q u o L o p e s que , a c a b a n d o 
d e ser , á ordem do d r . chefe d o po-
licia, solto d o ca labouço da R e p a r t i -
ção Centra l d a Policia, onde es tevo 
p r e s o desdo o dia 13 do cor ren te , ás 
8 h o r a s da noito, foi polo mesmo dr . 
ohefo do pol icia i n t imado u voltar 
a m a u h ã para Sorocaba , pelo t r e m da 
ta rdo , roino p rova o memorandum in -
c luso, osorlpto e ass ignado pelo mos-
mo chefo d e polioia. 

Cons t i t u indo es ta o r d e m do regres-
so A Sorocaba um c o n s t r a n g i m e n t o 
il logal e roceiando o snpp l i can t e q u e 
o d i t o cliofo d e policia, já t endo dos -
p r e z a d o unia o r d e m do liabeas corpus do 
v. exc . o fa l t ado & vordade o ú consi-
d e r a ç ã o devida a v. e x e . d i zendo q u o 
n a d a constava a respe i to do s n p p l i -
c a n t o na Repar t ição d e Policia , q u a n -
do nessa p r ó p r i a Repar t ição es tava 
ello então p reso e incommunicavol , 
r o q u a r do novo uma o r d e m de liabcas-
ci»iJiis proveutivo, em vista do del ioio 
p r a t i c a d o pelo chefo d e polioia, d e f i -
n i d o no Codigo Tonal, ar t . 207, § 12. 

P . dofer imento , j u n t a n d o 60 es ta aos 
a u t o s do habeas-corpus an te r ior , d e s -
o b e d e c i d o e desprezado , q u e c o r r e m 
pe lo segundo officio. 

8- Paulo , 16 de ju lho do 1901. 
(Assignado) Henrique Lopes 

eereiro qno estava incommnnicave l o 
quo bnvin o rdem d e aos seus amigos 
quo p o r ello p r o c u r a s s e m sor n e g a d a 
a sua ostadu nuquol la prisão. F i e o u 
o a b a i x o ass ignado p reso na d i ta e n -
xovia atd hojo, 10 d o corrente , áa 2 
horas d a tarde, q u a n d o o ca rce re i ro 
vein a b r i r a enxovia o disse a um sol-
dado q u e conduzisse o abaixo assi 
gnado ã presonça do 3.® delegado, d r . 
Telles Rudge, que, p o r sua vez, condu 
ziu o nbnixo a s s ignado á presença d o 
dr. chofe de policia , P e d r o Antonio 
do Oliveira Ribe i ro , quo, depois d e 
prol ixas e vehomontcs admoentaçõcH, 
disse q u o p u n h a o abaixo a s s ignado 
em l iberdailo. 

Ao sah i r du prisão, soube o aba ixo 
a s s ignado qne no d ia 14 o d r . L u i z 
F r e d e r i c o Range l do F re i t a s havia r e -
q u e r i d o a sen favor uma ordem d e 
habeas-cor] us ao mor i t i ss imo jniz do 
Di ro i to da 1» vara, q u e marcãra p a r a 
o dia seguin te , ás 11 lioras, a a p r e s e n -
tação de l le pac iente , o rdenando qun 
fossem ped idas in formações uo chofc 
de policia , como cons ta dos au tos p r o -
cessados naqnollo juízo e car tor io d o 
2o off icio do J u r y . S o u b o egua lmon te 
o a b a i x o ass i çuado q u e o d r . che fe 
do pol ic ia havia, conformo cons ta dos 
mesmos nutas a lis., d a d o a s e g u i n t e 
i n f o r m a ç ã o : 

• E x m o . s r . E m roferoncin no off i . 
cio do l iontem da tado , cabe -mo oom-
m u n i c a r a v. exc . q u e nes ta sec re ta -
ria nada const* nobre Henrique Lnpes, 
i m p e t r a n t e do u m a o r d e m do habeas-
corpus poran to esto j u i z o . — S a ú d o e 
f r a t e r n i d a d e . — O chefo do polioia, i ' e» 
iro A. dc Oliveiea llibriro.t 

E m vis ta dos ta in formação mater ia l -
men te con t ra r ia ú vordade, foi i l lud ido 
o ju iz q u e indefer iu o ped ido de fai-
beus-corpus. Não ó necessár io p rovar I-
fa l s idado da in fo rmação do chefo d o 
policia, pois o facto matcriul p rovado 
ú quo uo moineuio em quo o d i t o 
chefo d e policia of f ic ia lmente a f f i r m a -
va a J u s t i ç a quo itaia constara na lie-
partiç/lo da Policia a respeito do abaixo 
asyiyitaih, na p ropr i a Repar t ição os -
tava elio preso o incommunicavol ! 

O fac to acima re fe r ido 6 cr ime d e 
p revar icação o dos mais graves o cla-
ramonid def inido no do art. 207 
do Codigo Penal , quo diz : 

Art . 2ü7. Co inmot t e r á cr imo de pro-
var icução o e m p r e g a d o publ ico quo , 
por nfíoição, odio, con templação ou 
para p romover in t e res so pessoul sou: 

§ 12. F izer remessa d o preso a on-
tro nuc to r idade ; occultnl-o ou t r ans fo -
ril o da prisão em q u o est iver ; vão 
apresentado no loi;ar c no /CHI; O determi-
nado »in ordem <te habcas-cori us; deijar 
dc dar conta eireuinsiuneiada d. s molhos 
da pritlo, «u de n/lo t%n:ipr'.mento dc o> -
deiti, iltui/i.ido por CS.t:s meios íi coife/mio 
dc halcas-corpu.i; 

X'euas: do pr i são cel lu lar por se i s 
mezes a um anuo, p e r d a do omprego 
com inhab i l i t ação p a r a exercer 
o m u l t a do 200-;; n C003. 

I n c o r r e u t ambom o di to cliofo da 

qno o preso e s t - " Í . J i n m dos qua r t é i s 
des tn cldado. O juiz Tliomaz Alvos 
concedeu '..itcas-ca, pui, luas o chefo do 
pol ic ia doelarou nada constar na sua 
r e p a r t i ç ã o a r e s p t i t o do mou pobro 
i r m ã o . Espalhoc-&£< hoje, uonta e ida 
do a no t ic ia do te r sido assass inado. Na 
imposs ib i l i dade df dinsipar angus t io t a 
incer toza , suppl ico valiosa in t e rvenção 
do vossa exce l le ío ia .— huii P.reiru 
Lopes de Figueiredo. • 

G r a v e s occorronci is. 
Rel i i t ivamonte t noticia quo, sob 

essa ep ig raphe , fomos os pr imeiro» a 
dar eiu no-jsa edição do sogunda-feira , 
o d r . cliofo d o policia rccebou l iontem 
o sogu in to te lagranima da uuetor idado 
policial de Juboticj ibul : 

• Officiaos do just iça o praças da 
força policial , em -umiirinieiito do nin 
m a n d a d o d e despe jo contra IJernardo 
Dias o J o a q n i m t^ortez, quo res i s t i -
r am n a i i to i ior munda lo, não que ima-
ram casas o n e m roubaram meicudo-
rias. Oc re-dstentes, não q u e r e n d o con-
sen t i r n o despe jo , esto foi feito com 
auxil io da força, e eomo não q u i z e s - ' I 1 1 " m r v » l 1 « « dominar 
som roceber as U i r cado r i a s , estns f i -
ram dspos i t adas 6 beira da ostraila, 
t endo- so de t u d o lavrado auto . Régua 

i l l 

Como so não bastasse , para p e r t u r -
b a r u nossa d iges tão e t o r n a r i n q u i e -
to o nosso somno, a caud ida tn ra i m -
p o r t u n a d o s r . Ju l io d e Cast i lhos ú 
prosiiioncin da Republ ica , surge ago-
ra, incommoda, desagradável , p r e n h e 
d e discórdias , a c a n d i d a t u r a do d r . 
P r u d e n t e d e Moraes, noBso ex-ohefe, 
o homem que, no nosso tiuo sarcasmo 
oflicial, cos tumamos c h a m a r desdenho-
samente—o solitário de Pieacicala. 

«Não é sem f u n d a m e n t o , diz a Ga-
zeta da Tarde, a noticia dada por n m 
collega da manhã áoêrea da cand ida -
tu ra do venerando d r . I ' rudonto d e 
Moraos á presidoncia da Republ ica . > 

Quem se rá o nnetor des t a infeliz o 
intolerável c a n d i d a t u r a ? f^uem sorá o i 
ousado que , d e s d e n h a n d o a omnipo-1 
tencia da ol igarchia pau l i s ta , so a t ro- j 

a indicar esse nome odioso, s y m -
bolo ile paz , quando nós precisamos | 
do guer ra , ,!e v.angne e do ty iann in ? i 

O dr. P r u d e n t e de Moraes , s egundo I 
a op in ião geral tio povo o par t icular i 
da Cotnmissão Central , n ã o é homem 

actual m o . 

f — A [iroposito do Congresso Const i -
] t u i n t e , vem a pêlo noticiar q u e l ion-

tem se discut iu o votou o p ro jec to do 
l iegimento, cuja e laboração fôra i n -
cumbida a uma commiuaão mixta. 

Ao pro jec to foram aecoitas a lgumas 
emendas of lerocidas pelos srs . Candido 
Mot ta o Almeida Nogueira—e, en t r e 
essas, a q u e mais desper tou a a t tenção 
dos s rs . congress is tas e muis longa 
discussão tove, foi a quo cogi tava do 
me lho r modo do se dizer, com refo-
renciu ás a t t r ibu içôes do p r e s i d e n t e : 

« Abrir , levautar o ence r ra r BH ses-
sões»—ou — «Abrir, suspender , levantar 
o ence r r a r as sessões», ou «a seBsão», 
— porque , dizia so, ha seBsáo diár ia e 
ha sessão periódica—o sessão diár ia 
n/lo sc encerra, o q u e iiffligiu inimeiiso 
um dos membros da commissão mixta, 
o qua l orou longumer.to, para demons 
t r a r quo a di ta sossão t ambém so en-
cer rava ou, no menos, se levantava . 

E, depois disso, foi lovautada a s e s -
são, approvado o regimento, sem maic 
r epa ros . 

ofHcio in fo rmando minuc iosamente o 
facto » 

— Sobro n mesma ofcor renc ia , talo-
g ra i )hou-nos d e Port'.» Mar t inho l ' r a d o 
o sr . J o s é l ' e d r o Ho mão : 

• D e p a r a n d o noticiun graves occor-
r enc i a s no vosso jornal ile l iontem, 
devo i n f o r m a r n í o qo t r a t a r do pe-
nho ra , mas s im do despejo forçado 
pela p ropo tene in o commet tendo-so as 
maiores Holvagoriac. Chamo a n t t ençáo 
do d r . chefe do policia o dos cônsu-
les h o s p a n h o l e p i i t n g n c z , cm favor 
dos s ú b d i t o s projniliradoB.» 

Recebemos um folheto c o n t e n d o o 
parece r da commissão de peri tos, no-
meada pela (. 'amara do Ribe i rão Pre to , 
relat ivo ao ace idon te do 15 de agos to 
de 1)00, com a E m p r e s a F o r ç a o Luz , 
d o q n j l l a cidade. 

Desfalque na Delegacia Fiscal 
- í l í : ! t » 0 $ 1 7 5 

B F S I LTADO D A « P E S Q I ' I S A B POLRRLAB» 

« O L E S E A PU ROD 
E m novembro de 1!)00, procedia o 

Gatunos e mais gatunos 
0 major Fer ro i ra Xo.-aos, 2 .° s u b -

C A R I B 9 0 
0 aiíT'-aflo do t-a-ahlo 

liontem uil.il.', (o u os bi.ii i.a oller-
cfo-i na bas<î do l'l I.' I ' , i-r,i.« - r v r. [I d [J c 
ut-'- circa ilo Ii hu.V, cmcnol , cm '|uc o 
liuir Wate rctrah*,u-l« P 'ia '1 :' 

l'ouco (ICpol-, I0lr»tltra:n if: ta • h Cd lac-cs 
/.inlu i o llriiiA, ro ttjvciij ii ",.<;cr ^ajic i I 
taxa molhur du !" vorl 

mrrnto pol i t ico, l í r audo como ura c o r -
deiro, conservar. . lo a inda corto espi r i -
to ile jus t i ça , o homem servir ia p a r a 
tampos ma i s felizes, mus nunca p a r a 
a época q u o a t ravessamos, em quo ur-
ge al íogar os adversár ios na lama dos ; 

I cnlumnias , ou num mar do in jur ias ; o, | o m a j o r Fe r re i r a :<iovaos, 
| ao mesmo tempo, collocar os omigou ; de legado da Consolação, p r e n d e u hon 
| n o s empregos do p r ime i ra ordem, re l i - tem (»ela mnnhá, n a rua do S. João , o 
I doso« o elevados, d o n d e possam, im- g a t u n o pho tographado Francisco Rosa, 
, p u u o m e n t e , desaf iar o clamor do povo I qne, ha i eu soa iliau, no la rgo do P a y -
: 0 os a t a q u e s da imprensa . s a u d ú . ein companhia (lo l adrão J Iu -
i E o n u m e r o do adl ierentos o ami 1 ,ioel R imos, assal tou pa ra rouba r o 
I ;;oa da o l igarchia HO vai to rnando cada ! , r , Innooonoio do iirito, conforme de» 
, d ia mais a b u n d a n t e . Ou t r ora, e r am ta lhadamonte not iciámos, 

os que, conf iados uao dou t r inas p r e - Francisco Rosa fugira, depo is de hu-
! (fadas pei .s vehementos p ropagandis - ver commot t ido o assal to . 
I tas, ao nr iolavnm, ont lmsias t icamente , 1 \ ouctor idado vai remottol o á po-
i so b a b a n d e i r a liustoada pelo pa r t ido | | i 0 ; u ,]a Hanta Iphygen iü , por onde 

cor re o processo, ;inbli -uno; vieram, depois, cs couver -
!->s do 1 ò de novembro, quo, vondo 

pe rd idas para semt re as esperanças 
d u m a neconçâo politica ráp ida o feliz, 
adl ier iam alogren.euto, acom]>finh(iudo 
exemplos i l lus t res como os doa d r s . 
conogo Valois, ,','nliião J u n i o r , coronel 

rite» diï moío-iii», íic,-*it'i 5; frouxo <> merer1- i P iedade o outros , ora a rden te s re 
do. sondo fornlaont» «toptan-. a taxa <!•> bl icam.s quo const i t ieiu a >;l -ria' 

I I -

— Xo ba i r ro do Cambnoy foram pre -
sos liontem do m a n h ã polo capi tão 
Silvério de Moraes, subde legado d o 
Sul du S", os ga tunos Alf redo .Santa-
relli u Pasqua l Car lomsgno , na occa-
siáo eia quo t en tavam ba te r a car toi -

tua cavalhei ro . 

0 ' IIUS »' «19TÂ 

A tardo, aintla c.lSiu *r t. :.t : cio i- 01 I.r.n-
i Os passaram a d.»r ]«' ' 1 úepotl ü': - U'.-
laf, rn "-bij-jiií ornm fclt .b i.a do ;') I3|ll\ 

O i:an 11 ' 0'rl-nerciâl -a rn - :i fc 1-3/, m 
eitu nosocoi a l-j Jitlí ni-ia vu:t,ii ligo «a .c 
a Iu 13|1C. 

A' ultima h.cr.-t, a tnslurla 11O3 l-ani-os o:io n -
cellava laqufls a laxn -> tl.nr do 10 ; 1. 

Kecli n o moccado Inii' . 0. 
Os oxtromns do di» lrtia:u 'lo 10 ,1 a II I' 

fará o jmrel 1 ancario, o do I ' -7i - a II d., 
para o oiilro j.arol. 

FIf as cotnçCcí do fn .Mo rere-1! ílicn»ois I 
U totj^.Ce í-. rao'^1 . 

UQüas 
r r - í r « . . 
(Tiií. . 
Uniiibnígo.... . . . 
Hall» 
roritieal 
Nfcw-\ 
fc(il.(liiI.OS •• 

y.r r,iM ni: 
1'otiira lian'|D6?roa, 10 ' jii s 1 
tCDlia n cuixa niatris, lo 1.1 IN a 1 1 1. o. 

O3 s r s . Jianofcl de Azovodo Castro • 
o N a t h a e l Leopo ldo insereveram-so | 
110 ooncnrso parai o cargo vago do 
a m a n u e n s e na S«erctar ia da Agricul -
tura . 

. o l ignrehiu; hojo, ó iiidist inctatuerito 
1 mtiltiiEão compacta dos q u o não t ' m 
' m e i o s do vi la, rios que soiiei iam, h u -

mi ldemente , um emprego publico, tim 
. ganha-pão . uma cousa qua lquer q u o 
I r enda q u a l q u e r c o m m . . . 

Ora, o d i . P r u d e n t e iifio ú liomom 

da ! ' _ 
tem 

ga tuno Antonio Oazzin i 
horas d a noite, 

t l iesourei ro da Delegac ia Fiscal nes te 
E s t a d o ao ba lanço c o r r e s p o n d e n t s 
áquol le anno, q u a n d o veril leoa haver 
um desfalqno d e 41:630!S8a 

Na mesma ocoasiáo, ora d e s c o b e r t o 
um ou t ro dosfalquo de 0:74!)tf69r>, no* 
cofres do p a g a d o r . 

E m vír tudo do requisição do delcH 
g a d o fiscal, u policia procoden a longo 
e demorado inqué r i to , cujo escopo 
era apu ra r a responsab i l idade crimi 
nnl do auctor ou anc tores daquol lan 
f a l t a s . 

O inquér i to foi abor to , l i a s , n ã o 
o b s t a n t e inqui r ição conscienciosa do 
2-1 t e s t e m u n h a s o as doclarações do 
thesoure i ro , sr. Anton io J o a q n i m Ma-
chado, o do pagador , sr. José Kmygdio 
da Silva Novaes, não foi possivel ob te r 

' um resul tado q u e satisfizesse, já á 
1 jus t i ça publica, in te ressada c m p u n i r 
ou del inquente», já uo na tura l d e s e j o de 

' so esclarecer um fa'-to q u e euvolvia 
r epu tações f i rmadas uo nosso meio 
social . 

Aquelles funcoionarioB são g e r a l -
men te concei tuados, como homons de 
hones t idade acima do suspei tas , o por 
isso também era do dese ja r poder a 
jus t iça assignalar a causa do desfal-
q u e . Se do um lado o inqué r i to p o -
licial vein pôr oui relevo n inçar ia 
com que so t ra ta do erár io publ ico,— 
incúr ia quo não encontra excepção,— 
por ou t ro lado não levantou a ponta 
nequor do mys te r io do tão s ingu la res 
d e s f a l q u e s . 

Doh i , as con j ec tu ra s mil, con t r ad i -
t a r i a s entre si, q u e põem em segu-
r a n ç a maior o de l inquente , so de l in-
q u e n t e ha, porque , doutro as hypo-
theses, nenhuma se aoceiUuando, cíif-
«Ci 1 so tornou dir igi r as devassas po-

1 l iciaes. 
Medida alguma de segurança foi to-

! marla 110 t ransfer i r so a Delegacia Pis-
hon- ' c a ' ' ^ " T - 1'ara a cidado, m a u g rado 

pone' .rou m i ' avis .s e reclamaç.Oes q u e ora 
se d iz terem su rg ido do todos os la-

Iidea um p re sun to q u e \ sem, en t r e t an to , encont ra r «poio 
. . . * ! ri 

lo cajm 7, 
R», i.'.r» 
<îidutura 

nr.ij'Urtir oas.i ; 
tir. P r u d e n t e 

junto tod.i: lo- | 

Formosa o shs/J 
Id 011 jontro'.;, d>ttcahitulo o cor, 

O dono do p resun to qae ixo i i - se ú 
poli i v, o u policia abr iu inquor i to 
para dostíobrir o n d e e^tá o presunto , 
011.. . Guzz in i . 

ti a sua c u u -

IS(MI 

A Cofueluchc, descober ta do es]<eei 
fico o seu t r a t amento pelo plinrinaceu* 

I t ico Sé rvu lo ( ieno/re , quo nos o t lore-
í ceil inn oxpmplar, ondo vem h is tor ia -

da a or igem da de^cob^rt;» do e spe 
eüico p a r a o i r a t amen to daqnel la m o 

I lestia. o procosHo do mcdio ição o do 
' '-aqem, o u m appondice con t endo f j r a n -
! i!o n u m e r o do car tas abonaudo a efti-
; cacia ilo Eh[» f ifio contra a coqiidrciie. 

C U K H f l C Ä Ä H f i L & C . 
I InijK-r. a'l.ire > dc \ hl roí p a r a vidraças 

lll.'A LlK S. BENTO, "it 

Do um anonymo recebemos lio 
l u mil réis paru va pobres . 

: tem 

nos super io res h icrarchicos . 
j Mui to se fala na adaptaçfto do p re -
j (lio. mas parece q u e a pressa ei a 

m m t a na mudança e que t empo fal-
tava puru so a pro t r ah i r . 

Bão palavras ex t rahidas pela nossa 
repor tagem do cr i ter ioso rolatorio ela-
bo rado pelo dr. I í rnssto Moura , a c tu -
a l m e n t e 110 oxereicio do cargo d o 1." 
de legado auxil iar , r e la t ivamente ar.s 
des fa lques vori t leados na Delegac ia 
Fiscal . 

S o b r e us 

policia nas penas d o ar t igo 111 
ci tado Codigo Penal , quo diz: 

Art. 111 .—Oppôr-se ulgncm, d i re -
c tamonto o por factos, no livro oxor-
cioio dos poderes exoeut ivo e j u d i -
ciár io fcdc ta l ou dos Es tados , no t o -
cante á s suas a t t r i bu i çôes couBtitncio-
naos; o b s t a r on imped i r , por q u a l q u e r 
modo, o afleito das de t e rminações des -
ses p o d e r e s q u e fo rem conformes á 
Cons t i tu ição o ti» leis. 

Penas: do rec lusão por 2 u 1 anuo::. 

O d r . C a n d i d o iiodrigtK-s, ecc re ta . 
rio da Agr i cu l to r - , dcc l . r u no prosi-
deu to da d i rec tor ia da Companhia íío-
rocabanu q u e o liovorno Hpplicarú as 

ou t ro , J mu l t a s coutruetn.wM, caso não sojatn 
' | tomadas , sem domoia, as providonoias | " 

neccssur ius pa ra gai an t i iem 
rança do t ra fego na l inha do t ronco j 

Yui se r ONpodido e.eri<t/it»e ú 
meação d o sr. W il iam íi I assen 
p a r a vice-consul dos l i s ta •.>; I :: 
da . ' .meri-a na cidado du haulos . 

du 

o:JDX'. 'IE3 lio Pltcmo 
r . , \ , . . , - _ ( . . „ „ , , ; d i z a mesma aue to r idado : O sr Jouo Antonro -Inli io o trogou ,, . , . . . , . , , . . «Pelo modes to esboço jun to ans a u -ii'- ' cm a viuva d o sr. capi te» Ana - . , i • , . • -

V . 1 r - . .. 1,. tos, quo de VÍSII levantei , VÔ-í:O ciue, 
a" , dl. Andrade Lm,a a quan t i a de l do corredor d o J?,,zó 

1 - . , : „ , lhe for enviada por amigos | ^ ^ , m o n h o „ V ( 1 n m ^ 
du liuado em 1 i r a j u . | ^ u m a a | J O r t u r B > „.jij,.,, „ q u ; , i f o r B m 

col locadas duas tutioas toscas, fti), q u e 
; conduz no sub-solo. K-lifr-io um, q u e 
hospeda Ires repar t ições : J u i z o F e d e -

d o i da s ecção Horui a'Aunu, de nccórdo com 
o re la tó r io d» luapcc tor ia das E s t r a -
dus da F e r r o . 

A firma l l i j o s M'archofli Dolmiiu, île ̂  
l .a Cornûa, vai intr ' i luzir immigran tes 
heepauhoes nes te Tstailo, noa te rmos | 
do d e c r e t o u . 8 ï , J e 'Jo do s j t e m l . r o 
de l i lüü. 

A - o i to gr ndn rîu f - i t e - i - t d a f i p i - ' 
tal Fede ra i < .-.iiulu la hontern, b i lhe te 
li. - l í l l . p remiado com K-. i u-, foi veil 

ida cola ant iga o lu redi tuda ugcni-ial 
a sogu-1 gera l il , sr . Jnli-i An tunes ùo Abreu , ' 

á rua I , : r c i í a n. :'!•. 
( l l iamamos a a t tenção do publ ico 

pa ra o anui incio quo faz o mesmo sr. , 
sol ; io a g rande Loter ia do i con tos , 1 

c u j a c 21 r i c ç . o 20 roaiisa Cabliado, i : i - ' 

F doração .':cademieo. 
l'l: 11 urna das f-alas do c l i t i c io da 

Facu ldade de Direi to, r ennem-se a m u -
nti:-, ao meio dia, os a lnniuos dosta 
Facu ldade , d i Puly technic:» o de I i i r -
macia, para discut i rem o* e s t a tu tos da 
Fe leruçáo. 

cimente-. 

í ' r t < ! e i « P n ï î ï t r r t 

Foi p ro logado p o r oito d ia- , a contar 
de l õ do corrente , o prazo d e a t r o d > 
qual o bacbarol J o s é Bonifacio Mar-
c " n d e s Machado devo assumir o oxor-
cicio do cargo do promotor pub l ico da 
caiuarca de LODÇÕCE, pa ia o n d e loi ro-
movi-lo do Nuporanga . 

Somos in fo rmados do q u e u > c a l a -
bouço ila <'a leia Publ ica .-.(: acham t e -
colliiiius c iucucnta u t an tos iufolizes, 
u n s liu ( res e ou t ros iia qua t ro mezc 
soÍíccndo nlli cons t rang im 

F ina lmen te , pe lo cxposdo, send 
del iquei i to min is t ro do T r i b u n a l 

Tíopartição da Policia do E s t a d o de 
S. Paulo, em Iti de j u l h o do 1001. 

Hanoraudur.l do chefe do policia. 
A o cidadão delegado mil i tar em So-

r o c a b a . 
O cidadão H e n r i q u e Lopes , r e d a c t o r 1 c « 5 0 . r equ i s i t ando p a r a 

o p ropr i e t á r io do jorua l Conune.cio d ; I'™ ind icados mitos d o 
Sorocaba deve voltar, amanhã , á t a rde , : 

J u s t i ç a do E s t u d o e Cliofo da Policia, ' q u e vai e m p r e h e n d e r . 
cube a v . exc. dennuc in l -o nos t e rmos 
da lei e promover o rospec t ivo p r o -

provas os s u -
híibeas-corpu3 

e o u t r o s dooumentus , o a r ro la r as tes-

O excu r s ion i s t a i n r l b i o . 
P roonro i i -nos hontetn o excurs ionis ta 

T u r i b i o o pedití-RICH fossemos depoyi-
I ta r ios da i esportri>.s quo lhes env ia -
; rum, eomo auxi l io ,para a sua oxcnrsáo j o n i r a s t an tas victinias de urlii 
! pelos Es t ados d o «rasil . t r a r i . d u d c a da políeis . Para esta n ã o 

Accedondo ao podido, recebemos do 
' 0 sr. T o r i b i o 7030ÛU, que Ileum ú sua appei ia iuos , po rquo do n iuomao s i l .e-

1 d isposição, pa ra n viiigem juoxiraa | mos quo nonhunias provi«! neias i lani 

rui. Delegacia Fiscal e Caixa F c o n o -
tnicn. Tutu elle nm sub-:.ulo b u m i d i s -
simo, a cuja int l luencia de s t ru ido r ! 
foi en t r egue o i .rchivo da Delegacia . 
Ora , jior aquellu aber tu ra , sa p e n e t r a 
no cubículo o, como em baixo o po-
rão tonhu umpta commnnicaçúo com a 
Delegacia , ib quem alli en t r a s se es-
ta r ia HOiilior daque l la repar t ição, para 
ondo podia sub i r t r anqu i i l an ieu to pela 
eseada-a lçapão f . 

Mas, uma vez ahi, fácil e ra pene-
t rar na sala du pagador ia , t i a n s p o n -
do uru por ta-vidruça o er i f reutando o 

1 co f re do jiagadc:-. 
\ Supor in ten lencia das O b r a s P u - 1 Dessa sola, pela por ta (ei frágil e 

blicae foi a t ic lor isada a deapende r : | upei ias fochaJa com nm endoado tão 
í i l i . ' , com u constr . teção d e u m a ! g r a n d e como ordinár io , se g a n h a • 
balsa para o serviço de passagem sobro j depos i to do sollos, onde 01a se diz. 
o r io Fi.a, na es t rada du S . Sebas t i ão h»»cr o valor de cinco n.if coutos 
a S a n t o s : l:l'éUs .7, com a reparação ! Alii, fazendo f r en t e a uma da» largas 

na l o i u e z e - , ( ] 0 0 1 j ; | j 0 j 0 q „ 6 »erve do cadeia em S. p o r t a s du t ravessa do Comrneicio, a 
en.o i l iegal . o l r I „ s , i 0 P inhal : 0:98oíSü2, com as e sque rda , por t an to , de quem tr-anspõo 

obras ile repuraçáo do u tor rado q u e tal poito, e) está a volumosa por ta , 
liga I iorena á pon te do rio Para l iyba ; ' , Lc, espossu o quas i úcu, quo so cimmu 
."•:0tKi.». com a reparação da cslra. la " 1 ~ 
Picai . a Far tu ra . 

A Ç O P Ï a n s A C a ü i ü i ' S S 
VIMFF U r t KOS 

Praça de t S l'a• du, ,1. 7 

p a r a essa oidudo, ondo tem fami l i a . j t e m n u h a s abaixo, com o quo c u m p r i r á , 
l t e commcndo q n e dé ao mesmo as 1 cos tuma, o sc-u devor, p r e s t a n d o 
necessár ias ga ran t i a s e assegnre - lhe a c " l t 0 4 L o i 0 » J u s t i ç a , 
l i b e r d a d e de pnbl ica r o sen jo rna l . 

O q u e abso lu tamente não dove c o n - 1 

s e n t i r ú d i s t r ibuição d e bolet ius nnar -
eb icos o subvers ivos da ordem. 

S . Pau lo , ltl do j u l h o do 1P01. 
lie !• ifiuc Lopes 

Testomiinhas : 
Na c idade do Sorocaba : 
I l o rcn ic s Tava res d e Campos 
An ton io I todr igues dn Almeida Knsso 
J o ã o José da Silva 
Advogado Anton io do Oliveira 
I n t e n d e n t e mun ic ipa l F ranc i sco L o u -

re i ro . 
Nes ta capital: 
Agente sscroto, L'nigi Campagnol i 
Dr. Tel les R u d g e 
A n n i b a l Maohado 
D r . Joíto Tliomaz do IffofloíAlves 

. X i i i i s l r o 

Es le l l inna to . 
t) dr . Ernes to (,'our.i 

aux i l i a r em o i e u i c l o , 
inquér i to , feito 
qr.e Alexandre 

1° de l egado 
v conclu iu o 

i. r equer imento , em 
ú uctl lsudo ila 

aue to r i a do um et te l l innato, tio q u e so 
a p r e s e n t a como v.ctima, na impor t ân -
cia d e IttJOi a »»t. d. Anua < :arci 1. 

A ane to r idade , nr, sait re la tór io , con 
clue pela improes iUnca d» accusação . 

C o n t o qup t a b e l e i s cnmpr i r o vosso 
deve r . ' 

O chefe de policia, Pedro A. de O!i' 
rtira Bibtiro. 
D o z i t i i i c i n c o n t r a o a r . O l i v e i r a 1 

I t i h e i r o 

E x m o . sr. d r . p r o c u r a d o r gera l d o 
E s t a d o . 

D i z i í e ru i i fno Lopos, morador n a ci-
d a d o de Sdrocaba, neste . Es t ado d.o S. ; 
P a n l o , que, t e n d o sido p reso 110 d i a 1.1 i ^ " . T f : L o r j õ Tava res , 
do co r r en t e n squc l l a c idade polo íir. T c l r f | r a m « n a a o d r , . M i n i s t r o Como os a n t e 
Te l l e s Uudge, de legado de policia em ; l ' o r t « ! n i O í o p r e s e n t e n u m « 
commissão, no mesmo dia, ás 3 h o r a s S o u b e m o s q u e o i rmão do 
e meia , foi e m b a r c a d o p s r a esta e a p i - j r i l t io L o p e s passou honts in para o L a m e n t á v e l uccMento 
tal e a c o m p a n h a d o pelo agen te secre- ; Rio o segu in te t e l eg ramma : j x 'ma car roça de que ers 
t o d o policis Ln ig i Campagnol i . C b e - «Conse lhe i ro Camel lo L a m p r e i a . — 1 Alber to Pe re i ra Rib-.iro, passando bou 
g a n d o a S. Pan lo ás 7.30 da t a r d e d o , Ministro do P o r t u g o l . - r . i o de J s n s i r o , t u m - " } 1 ' ? , , T , Í l'»'> r " a F i o -

IvnnniA it a A I'. i-rttt arA ilirní-z-ín nn I»I-.TA 
n e a u o dio, foi enooutr«do na es tação 

c imento d e v. exc. q n e »en irnirto H e n - ^ o e í Kodrigne<rr^d? «ete «nno i de eda -

O EI. Ol iveira Í l ibei ro. Appei lamos pa-
ia ou s ra . secre ta r io da J u s t i ç a o d r . 

I Tfenacií Arrndtt , p r e s i d e n t e do T r i b u -
nal do Jus t iça , 110 s en t ido de iu te rce -

; de r pur esses desg raçados . 

Vi«iton-no8 o n. 5, a n u o '2.°, da L'<-
vlsl h/riu trial e Mctí mtü, pub l icação 

' uicnaul tic qne eão redactor«» 03 ors. 
A. do S o u z a P i n t o e Alcedo Marro-
cos . 

T raz a b u n d a n t e o va i íudo .summa-
I r io . 

. i P e S s i i P o l i H c n 

a po r t a da Casa Forte . Para c o n t r a -
ba lança r essa fragi l idade, mal hq a 

—«Çfcw»- } abi o, encontra-se uma cancelîa do fe r -
lÎP síí>ripis l í f l í M f ! u 0 aernpro im a cautela d o 

XJCpOSiÇ^O L í ^ e r i C i v a i t u r a 8 e r lecbaUn, penduradas , e n t r e t a n t o / 
O dr J o s é Kiskallah conv idou-nos j n o 3 0 u t r inco as respectivas eliavos il 

pura assist ir hoje, :i 1 hora cia t!>rd<\ • Ora , se tacs são as condições da 
i na Secrnturia da Agricul tura, ú in tal- ' 'v'usa For te da Delogacia, ó mis ter 
. 1,1 ção da exposição du ser ic icul tura , j confessar qno, ao mesmo t e m p o q u e 

quo hoje as iâ inaugurada, sondo f a m - no procura a causa dos desfalques , so 
bem convidados p a r a esso acto o-i srs. deve cuidar do evi tar a roprodneção, 
p res iden te do Es tado , bispo diocosano ' q n e pó le ser em angmento . Nosso tim 
o posso ts gru ias. Acabado o acto iuau- ! nf io fazer censuras , senão most ra r 
gu ia i , será a oxpo i.-ão f r anqueada ao 
publ ico . 

Cl inica l ivdro t l i j rap iea . Ap" ar da a p p a r e n t e ha rmonia e u t r e I be i rão Boni to . 
O s r . L u c a s du 1'railo faz hojo nes ta os doits g r u p o s quo so degludiam. r e - ; 

foiha u m a pnld iesç o sob esto t i tn io , c a l a d a m e n t e , n proposi to das c o u s a s ! Via Sacia. 
p s r a a qua l c h a m i u i o i a a t t enção dos poli t ica» e a pre tex to dus cand ida tu ra s | ].-• ,,„(„ 0 t i tulo 

! le i tores . i aos cargos de p re s iden te da I t epubl ica 
i m l m , I n des te E s t a d o , consta-nos . en t re tan to , : q U U ti ve a gen 

' Brasil'Portuga'. que , u U t a u m o u t e . d» Mesa | e o m n í u exomplar 
Enviaram-nOe (te L isbòa o n. 50 

des ta revisto litfCraria o i l lus t rads , 
sob a di recção d»* «rs. conse lhe i ro 
Augusto île l 'astiOro, J a y m e Victor e 

Por decreto dc íront^io, foi exone ra -
do, a pedido, o d r . Ju l io t . e sa r de Fa 
riu, i-romotor de S . Carios do Pinhal , 
s e n d o nomeado p a r a sniMtitmi-o o d r . 
I'.varisto de Oltveira , advogado cm l í i-

le uma novella d«» 
pub l i ca j costumes, da lavra tio sr. Lrnos to Meyer , 

' o des te F.sta-lo, consta-nos, en t re tan to , 1
 q t u , teve a g e n t i l i z i do b r i n d a : - n o s 

que , u l t imamente , a eleição da Mesa : 
q n e pres id i rá aos t r a b a l h o s ila C o n - j 
st i tuinte« ne:.te Estado, ó facto q u o , 
serve dn ense jo p a i a nova lueta pseu-1 Dos concei tuados livreiros Mello i 
de-pav t idar ia , mot ivando provável des - Bar jon« , p ropr ie tá r ios da I.irraria 'V-
avença . , t•ÍUmicilo, recebemos ura vol.itne i n t i -

vem magnifico 
unto no te^to, 

quo essa falta devo de ixar o jui::o KUS-
1 penso, so bem qno por.so quo es i a s 
I fac i l idades não foram aprovei tadas. -

A- rniHEiRAs co- Mtrn nAS 
f São ai:ida palavras textu-ios d o re-
' latoi io • 

— Otiaes foram as conjec turas q u e 
! o fac to suggeriu ? 

Q u e a lgaer i t ivesse pQnet iado*[n 'o 
a lçapão no J u í z o Federa l , cu ja por ta 
devera ter sido violentada, t endo por 
Isso n fechadura denunciado defei to 
em cer to dia, o q n e esse a lguém ti-
\ e s s e entrado na Delegacia, fo rçando 
en tão os cofres: 

Q u e era possivol alguom esconder-se 
em oirna du ca ixa-for tn , pois u pa rado 
la te in l direita des ta não sobe a tó ao 
for ro e uão ó a mesma pa rede quo 

j separa o Ju izo Fede ra l da Deleguei:» 
Assim á q u e ouvimos d izer a c h i r c m - ! t a lado .1 biblicgraphia w-ircrsnl e a (lis- ( p j sca l . 

no, no »cio do Congresso estadoal , d l - j si/ierreflo decima', subs id io pa ra a p a r t i - j JÇ comple tameníe iuadmissivoi o«.:a 
vidi. las as opiniões q u a n t o á con.-ti-i c ipação do ISr.isil na o rgun i saç io i n - ! hypotbess , porque ó pateuto a inae -
titição da Mesa, pa r ecendo qno ha um , turnacional da bibl iotheca scieutifica, 1

 c,j.s»ibilidade de>sa parede , sem auxil ia 
' g r u p o do oppas ição á e le ição do a c t u a l ! ese t ip to pelo provecto engeuhe i ro d r . j m e a d a . 
i p r e s iden te do Senado , sr. Cerque i ra j Vic tor da Silva. _ q 0 b t r aba lhadores permanec iam na 

c o n d u i t o r | ç M a r , g r u p o q u e t r aba lha pela eleição J O folheto, quo consta do 37 paginas 1 Dnlega- ia nos domingos e feriados,— 
do sr l . opos Chaves. <! loprodncção d > um art igo, q u e o 

da Horocabuna p o r mais t res agentes , 
q u e diaserkm a Lnigi Campagnol i q u e 
dov iam trazer o aba ixo assignado, p r e -
so, a p i , pela r u a 25 de Março, a t é ao 
p o r t ã o dos Ynndos d« Repar t i ção d e 
Po l i c i s . * * 

F o i cumpr ida esta o rdem, c, chegan-
do áa 8 horas i Repar t i ção da Pol ic ia , 
foi e l i e recolh ido p reso & enxovia n . 
6, tUscade-Uie p o . M M oceasião 0 en r -

r iqne Lopes , r e s iden te em Soroesbn, 
veiu daque l l a c idade p reso no dia 12 
do c o r r e n t e como impl icado na g réve 
dos t r a b a l h a d o r e s da e s t r s d a Suroca-
bana. Aqu i chegado, foi recolhido i 
prisão, n ã o sendo, p o r í m , possivel ao 
a b a i x e a s s ignado s a b e r d o safi pa ra -
de i ro . Cons ta q u e na policia foi d i to 
M s r . Ci iaáWUcr d o Boal 

do, con tund indo , i f i e a perna e sque rda 
f m c t n r a r f n » lhe a direita. 
A lbc r fd IHboiro foi preso em fia. 

p r ime i ros 

imento o d r . 

frante e d* t n e o o f j o o n d o z i d o á Policia 
Cent ra l , o n d o rpeel en ~ ril' ̂ ' i M i 
etirativoa. - H 

r D o fae lo tod 
IA1 d e l e g a d o anxil 

i o á H s i l , 
í»«, s- a fa* 

<* Sr. Joie 1 
«pelaria I v I l L U , * 
I 4o bvet—r,. //, 
.Cata an, Sevra, 

Ao'qun parece , a d s s h a r r i nia existe, sou auc tor e s c r e r e n para o «Annus r io 
e ap rove i t a ae a op]>ori'ii.:<laJe p a r a r i a Escola Po l j t cchn iea do 3 . Pau lo» , 
um d su fio, »endo a p e n a s appa reu t e a Aos estudiosos eui gerai, e ao3 eu 
c o n r o r d i a annuoc i ada . g snhe i ro s especia lmente , s e r . m u i t o 

CJno ap rove i t e aos alto* i ''cresses d c 
E s t a d o , como aos mesmos ha de ap ro -
ve i t a r a prév ia ind icação doa f u t u r o s 
m e m b r o s d a L ' o m m i s » > Contra i , i n -
d icação c a « a q n e já dé r amos em cot.kla, 
conf i rmado pelos ro l l egss d OF.Uuio. 

— Hoje d e v e real iser-so a eleição dn 
Mesa do Congresso revisor da CoiHIti-
tu içáo—e, se não houver srtyum acco rdp 
d * eonvenienoie , dar-«é-á , Certo, »Ign-
asa s u r p r e s a «... a l g u a desgos to . 

proveitosa e mst rac t iva 
in te ressan te opúsculo . 

Pagamento ria premio 
A thesonra r ia d a s lo ter ias de S. 

P a u l o pagun l iontem aos srs. Mar t in* 
Costa tí C., negoc ian tes nes ta capi ta l , 
a s o r t e g r a n d e d o loteria e x t r a b i d a 
MS 1 d e cc r r en t* . 

po r t a s a dentro , —dizendo umas teste-
luuuhas q a e ao tcmjrf> d* adap tação e 
a f f i rmsndo out ros que após essa a d a -
p tação : 

Q n e os ccnünnnt varriam a D e l e g a -
le i íu ra do j c i« a por tas fechadas, 

Q u e o cofre do pagador , que se abr i* 
e fechava com duas voltas, passou a 
fnncciunar com n m a nó volta, s endo 
que, eom a segunda chave qne ba desse 
oofre, podiam a inda ser dadas a s dosa 
voltas: 

Q n e , pr inc ipa la 
feiras, • fechadura 
most rava-se perTs . i 

IH (acto, U9 

Imento Ä t s a g n a d a l -
i a r» d * I ^ M Forte , 

... 
.'t' -, i.V 



COMMEBCIO DE SâO PAULO—17 da julho Je 
M j i i e i i g o a « domingo, como o t o a s 
p õ f l a comprehendu r que depois e o n t l -
n u l l a funce iona r r egu l a rmen te . 

«Qne foi n a homem doBhonesto e 
e s b a n j a d o r q u a oonslruiu • u a s a 
F o r t e ' ; 

Q u e ]'4, n o t e m p o do ont ro t l iesou-
f e i ro , no Fury , ae queixava olle de 
q u e lho parec ia , á s vezes, uão encon-
t r a r o jttü>«Ji-o com o a r ran jo em q n e 
c deixfNWjM * espora»—-o qne, soja di-
t o , a t N M N ' k n f s p e i t s l evantada con-
t r a Achille E r m o t e , omprei toiro da 
ftctual tJaso F o r t e . 

T o d a s as l iypot l i rscs s.'io r.dmissi-
Veis, a inda ma i s se at tenderuio» á má 
qua l i dade da f echadu ra . O que 6 cur-
to , porém, 6 quo o exume ooular q u e 
fiz oombina com o azame pericial e 
c o n s t a t a a inexis tenoia de vestígios do 
viotenoia n a fechadura ou 110 soa lho 
o rd iná r io d o alçapão do Jnizo F e d e -
»al-

S o « depo imen tos pároco l iaver p ro-
cccupação d e se a t t r iku i r a 

AUCionrA u o TACTO 

a E r n e s t o Achille, mas as aocusa-
Çõee cingem-se a denuuci 'l*o como 
Lomem pouco eBorupnloso c q u e f u -
g i u d o Brasi l , levando quant iu quo so 
u l o pôde p rec i sa r , para a E u r o p a . 
Ora , não 6 l icito infer i r dalii q u e olle 
t en l i a e n f r e n t a d o os cofres naoionnes, 
a i n d a maia que, como esbanjador , não 
ju lgar ia saciada a sua cobiça, com 
q u a n t i a d iminu ta . 

S e roubo liouve, ainda uão é poss i -
Tel dixer, mas , aeredi tando-se nel le , 
deve-se p r o e u r a r o de l inquente en t ra 
posso»» t imora ta s e que t ivessem fa-
c i l idade e m pene t r a r na Delegacia , 
s e m o r isco d e violer.siae em p o r t a s 
extern»», j á q u e o roubo não se fazia 
d e Be r o u b o liouve, é p rec i so 
p e r c o r r e r os nomes de todos o s em-
p r e g a d o s suba l t e rnos , desde a época 
d o ul t imo ba lanço , pois não so sabo 
d e q u a n d o vem a dii lerença n o s co-
f r e s . 

Não s e c o m p r e h e n d e que l adrões 
audac iosos pene t ras sem pelo a lçapão, 
u s a s s e m d e chaves falsas e roubassem 
t ã o pouco, em couf ronto com o q u e 
Viram e tocaram. 

M porque ronbnr de dons cofres, 
dando-se a o t r aba lho de forçar duas 
f e c h a d u r a s ? 1'ara não ser descober to 
logo o r o n b o ? Eut i lo é porqno havia 
p r o j e c t o o faci l idades para ou t ros ata-
ques . Kntno não era possivel q u e fos-
co Emote , p o r q u e este se ausen ton . 

Accresce que, dean te (le ocoasião tão 
Colma, tão t rnnqni l la , n e n h u m lad rão 
ousado de ixar ia d e t ranspor ta r todos 
c s va lores , devondo se notar q u e em 
d inhe i ro lia mui tas vezes q u a n t i a su-
pe r io r a COO contos e, cm sellos, mi« 
i l ia ics d o contos . 

Digo q u o a occasião ora p rop ic ia , 
d e s d e q u e se penso qtlc o ladrão teve 
t e m p o do vio lentar num porta o dons 
cof res e ,—o q u e mais mnravilliu,— 
d e u se ao t r aba lho do tornar a fechai 
o p o i s iifio foram encont rados abor -
t o . O q u e so pódo a fürmar é q u o as 
mãos doo ze ladores dos cofres n ã o se 
iursiicTmrr.nl nesse delicto, pois deve-so 
respe i ta r a ana reputação, que os aco-
ber ta con t ra suspei tas tão graves. 

T e r m i n a assim o relatório : 
• Torque, pois, uão acceitar a l .ypo-

ll .ose errou cm pagiimentos ? T o d o s os 
buncos dão aos t e u s thesourc i ros os 
Chan.adcs çiicõittdos dc caixa, p o r q u e 
sabem q u e nessa inistér ó imposs ível 
ev i ta r e n g a n o s . 

Mão» a d e s t r a d a s têm de ixado passa r 
d inhe i ro mal contudo, e iseo n o s m e -
lhores banco». Opinam os per i tos pela 
n ã o exis tenoia d o erros, levados p i l o 
e x a m e doa livros, como so p o r esse 
exume ao pudeeso saber se a lguém 
levou d inhe i ro n mais . l ínero c re r 
q n e o ba l anço accnsa a falta, s em qno 
Ee saiba d e o n d o provém, m a s quo 
ían ibem os l ivros não podem d e n u n -
c iar erros om pagamentos . N e m so 
t 'omprcTtendo q u o se escr ip tnrossom 
excessos c m pagamentos , excessos in -
volus tar io». B essa hypothese é t a n t a 
ma i s plunsivel, quan to é cer to q u e a 
t e s t e m u n h a J . Antliero, aliás a u c t o r i -
soda cm a s s u m p t o s de e s c r i t u r a ç ã o , 
d i r ig iu ca r t a a um funcc ionar io do 
T h e t o u r o , af im do saber se tinlin 
Iiavido e n g a n o para m(i ;.i,nnma remessa . 

A t e s t e m u n h a Uarcia refere t a m b o m 
esse fac to . Oro, se ante o exume d o s 
l ivros Scasso afastada a idéa d e e n g a -
no , por ccmple to , cru, senão u m e r ro 
g r o w e i r o d e profissional, ao m e n o s 
u m a inut i l idade a tal carta d i r ig ida 
p o r An the ro . I ' a rece quo este ó o caso 
dos auto». 

U n a s t e s t e m u n h a s affirmnm q u e o 
pagador se enganava e t inha a i n fe l i -
c idade d e paga* com enganos pa ra 
mais , o q u e a t é aconteceii em paga-
m e n t o fei to no p ropr io delegado fiscal. 
I s s o ora a té mui to c o m m u m . Não 
p s r e c e q u e si) dessa forma so expli-
cam desfa lques ondo appavecem que-
fa-ado* como 09ü réis o ó80 ré is . 

Como a t t r i b n i r a ladrões o r o u b o 
dessns parceltr.9 V Objectarão q u o ossas 
p e q u e n a s parceling podem ser a t t r i -
bn idns a enganos, mas é i l logico p r e -
t e n d e r q n e l ivros qne calam dilTereu* 
çns como easa da MO réis d e n u n c i e m 
dif lerenças maiores. A escr ipturoção 
não deve, on, ante?, não pódo a p r e -
s e n t a r diJToronça de um roal, po rqno 
dif lorençn q n e r d izer erro, e o n d o lia 
e r ro r» escr ip tnraçuo pára, n ã o pôde 
con t innar . 1-V b e m de ver qno, sendo 
isso nm coi i jectnr»,—ainda q n e a mais 
nu tn rn l ,—não se dove a b a n d o n a r a 
l iypotliesa de nm roubo, mas n e n h u m 
indicio se destaca deste volumoso in-
q u é r i t o . 

O que me cumpro, e farei, é proso-
gn i r em aver iguações , que sé r eduz i re i 
a inquér i to q u a n d o forem em provei-
to da descober ta da vordade. O p r e -
sen to inquér i to , po r ím, ú q u e n ã o pu-
d e ser e f o r n i s a d i ;i espera del ias . • 

— O inqué r i t o foi hontem e n v i a d o 
t o dr. ehefa d» policia, paru q u e esto 
" remct tn ao dr . jo iz federal . 

Q&ÜOIMÜISMS NU SOROCABA NA 
Segando nos declarou o d r . Tolice 

Ru.lge, 3® delegado, o dr. A u g u s t o 
Bei.lel, an t igo engenhei ro da So roca -
bsnn, não vein />nso de Sorocaba, mas 
l p e n a a Miâe, pa ra pres tar d e c l a r a -
ções . 

O dr. Seidel foi hon tem pos to e m 
l iberdade , e, por motivo de sua de-
tenção, es t iveram na policia Cen t ra l o 
d r . Ran! C a r J o s o do Mello, como sen 
advogado, e o ar. Oetlerer, e x - t u p e r . 
I n t e n d e n t e da Companhia Soroca -
l iana. 

— O inqué r i to feito em S o r o c a b a 
pelo dr . i t ndge , a no qual d e p u z e r a m 
Tinte e t a n t a s testemnulius, foi e n t r e -
g u e no de legado local, para e l a b o r a r 
o sen reta f i l i o . 

— A busca d a d a em Sorocaba, r.a 
r e s idenc ia do sr . i i s n r i q u o L o p e t , foi 
d e t e r m i n a d a pelo facto de cons ta r q n e 
« q n r l l i BOsfo col lege t inha em casa 
gran ir quantidade de armament». 

A poli«)«, e a t r e t a n t o , aó encon t rou 
l á u m a ca r ab ina de m a t a r ftíe-ÍM». 

PELO NOSSO ESTADO 
P1ND AMON II ANO AVA 

Do nosso cor respondente , em data 
do 1 3 : 

«Effeotuou-»e no dia 0 do co r ren te 
a 8.» sessão d o J o r y , pres idida pelo 
dr . E . d e Campos Maia. 

Fo ram subme t t i dos a jn lgame to tres 
processos, s e n d o réos João l iap t i s ta o 
J o s é Franoisco l íamos , que foram ab-
solvidos, o o menor Sornílm Alves dos 
Suntos, que foi condeninado u 0 »n-
nos de prisão. 

A sessão devia ser instul lada no dia 
8, o que não foi possivel , por falta 
de numero d e srs. ju rados . 

O dr. ju iz do Di re i t o recor reu ú 
urna supp l emcn ta r o adiou a sessão 
pura 1 hora da t a rda do mo«mo dia, 
sem resu l tado a lgum. 

Não 6 a pr imoira vez qno iato se dá 
aqu i . 

Soja di to do passagem : mui tos se-
nhores jurados , ou porque não -o 
compenet rem de seus deveres, ou por-
q u e não que i ram pros ia r serviços dos-
tu ordem, deixam d e comparecer As 
sessões, obr igando os q u e não dovem 
ser méros suí»!t(utoi a fazor suns vo-
zes . 

Dahi, as múl t ip las amolações ao jniz, 
aos jurados, q u e em pouco numero 
comparecem, o ás tes tomunhus , q u e om 
geral são homena d o t r aba lho o que 
pe rdem t a m b é m seu preeioso tempo. 

K' preciso qno se jam muis pon lunes 
e que, so não comparecem nos dias 
de te rminados para as sessões por mo-
tivos q u e não nos j m a c e m just iücaveis , 
ao menos coni | i. çam i>or dover do 
car idade para eoiu aquolles que, uo 
oarcere, c lamam jus t i ça o uspirnm 
sua l iberdade . 

Oxalá consiga o morit isiuo dr . ju iz 
de Direi to t i ra r es te péss imo cos tume, 
q u e só serve pura p re jud ica r a t e r -
ceiros, o possa fazor com que os it-
lus t res senhores j u r a d o s se jam mais 
pon tnaes nus fu tu r a s sessõua. 

—Esteve nes ta c idade o cxmo. dr . 
Miguol de Godoy Morei ra e C o v a , 
digníssimo minis t ro do Sup remo Tr i -
b u n a l do Es tado . S . oxc. vciu acom-
panhado do sua exma. consorte , em 
visita a pessoas do sua faniilin. 

— listú com a \ a r a do dole^udo de 
polioia o s r . cap i tão Benedic to Car -
los—o espan ta lho doa Uchc ro«. S. s . 
chamou ás cou tas um dos vendedores 
da bicho, pe lo q n e honvo dobandada 
gorai dos bicheiros , mas já reoomer-ou, 
o com fúria, n tnl j oga t i na . 

T o r n a - s e in te ressau ta ver a de-
dicação e o nnior des te povo pelo jogo 
dos bichos. Homens , mulhoren, cr ian-
ças, pretos e a t é . . . soldados (segundo 
ouvimos dizor j não trutiim da ou t ra 
cousa. 

O cavallo, o cachorro o o ÍH ro são 
os animues predi loc tos dos jogadoros . 
Ha banqueiros qno abusam da boa fé 
do pessoas ignoran tes e vendem j oulci 
na lagartixa, no rato, no boi etc., nni-
maes estos q u e não fazem par to d a 
coUccçfio. So a joga t ina já t raz a info . 
licidudo do tantos , imagiDu desta ma-
neira, com esses cambistas t r a tan tes , 
q u e não f a r á ! 

Aonde iremoB parar'. ' Tara quem np-
pel la r? Para o cap i tão Benedicto Car-
los, que quer , púde e deve te rminar 
com estia jogat ina dosenfreuda qno 
anda por aqni . Assim esporamos da 
energia dos fa auctor idnde. 

—Iíoappareceu, conformo noticiámos 
om nossa u l t ima corrospondancia . o 
Piiith, jo rna l humor ís t ico o noticioso 
qno so publ icou o nnno passado. T raz 
bons e espi r i tuosos artigos, 

N a r u a Caetano Fin to , 25, casa d e 
Antonio Vareiz i , es tabelecido com ar -
mazém de eeocog e molhados, 25 b a n -
dei jas , 03 pra tos esmaltados, 1 t raves -
sa e u m a oaçarola azul, í> f r ig ide i ras 
da ferro polido e 29 fr igideiras es-
mal tadas ; 

Na casa de Nicola Baraeoi, vonde-
d o r a m b u l a n t e d e louças, á r u a l i a rão 
d e Ignape, 02, 11 f r ig idei ras esmal ta-
das , 5 bacias osmaltadas e D b a n d e i -
jaa p i n t a d a s ; 

Na rua da Moócn, 1*0, cana do Pie-
t ro Tobiaso, estabelecido com a r m a -
zém de saccos e molhados, duas fr i -
g ide i ras , uma caçarola o nm pra to . 

Na rua do Gazometro, 40, casa do 
Giocaiido Vita, fnniloiro, 20 f r ig ide i ras 
sor t idas o 19 Laoias esmaltadas; 

Na rna do Carmo, 22. rasa do C o n -
ce t t a de Angeli, funilaria, 1 f r ig idei ra , 
2 t i jollas esmal tadas , 7 p ra tos esmal-
tados, 21 bac ias de forro ba t ido , uma 
bacia esmal tada , 21 bacias ijo fe r ro 
ba t ido , uma bacia esmaltada, 3 t r a -
ressus , u m a bnude ja e um sorrote; i 

Na rtia I ;ouronço Guooo, 4, casa do ; 
Franoisco Berucci, es tabelec ido c o m ' 
a rmazém, 1 dúzia de pra tos csmir t ta - ' 
dos , 0 bacias do forro batido, nm pas-
sador para i inta , 13 fr igideiras, 2 t r a -
vessas, 1 tacho e 2 serrote» 

A' monuia rna. n s . Hi-E, o casa do 
F o r t u n a t o Lticca e Leon Iiizzi, fo . 
r a m appre l iendidas 5 frigidoiras, 9 p r a -
tos de ferro, 9 baudei jns , uma t ra-
vessa, 2 bacins, 2 f r igideiras o õ p r a -
tos ; 

Na ruu 2õ de Março, ns . 37 o 87, 
foram approhendidos outros ob j ec to s . 

Todos oa objeotos foram t r ans po r -
t ados par» o posto policial da Conso-
lação, á disposição do sou leg i t imo 
dono . 

Os donos das casas onde foram n p -
p r o h e n d i d a s us mercador ias r o u b a d a s 
foram det idos para averiguações, 

O inquér i to ticarã concluído a m a n h ã 
o deve tá sor remot t ido ao juiz da 1 . " 
vara . 

J u r y 
No impedimento do dr. Mello Alves, 

pres idiu hon tem ao ju lgamento do pro-
cesso em qno Manoel Pedro 6 a c c u s a -
d o de haver , no dia U de jauoiro de 
1^08, na Villa Mariana, ferido a ca -
cotadas o italiiiuo Curiós Lnzariui , qne , 
om eonsoquenci.i dos feriir.outos r ece -
bido», fiilleccu horas dopais . 

Manoel Pedro oomparoroii, a compa-
n h a d o do seu advogado dr. João Den te . 

Ence r r ados os debates ns 3 horas da 
tardo, o conselho do sentença r e ro lheu-
so á sala d.ts deliberações, de onde 
vol tou t razendo a absolvição do aucu-
sudo jior unauimidade do votos. 

E m seguida, seb a pres idência d o 
d r . Mollo Alves, fui julgado o pio . osso 
em que Mugni Bngonio è aceusado de 
t e r fer ido levemente a Fe l i sber to Giu-
seppa, no dia 9 da novembro do a n u o 
passado, no ba i r ro dos Pinhei ros . 

P r o d u z i u u defesa do a o m s a d o o dr. 
J o ã o Douto, que conseguiu a abso lv i -
ção do sou const i tu in te por unan iu i i -
dado de votos. 

O dr. p res idento do Tr ibuna l , om 
sognida, encerrou a preseuto sossáo, 
agrudeccndo aos ar. jurados o Bei; com-
purucimonto . 

O sr . H e n r i q u e lludgo, offielal da 
2 - socçào do Thosouro Municipal, 

j ob t evo t r in ta dias de l icença, 

A Directoria do Obras da P r e f e i t u r a 
j vai d i speuder !'42íí70t) com a t a i ação 
' d o editicio om que ftinccioua a Can i l -
j r a Munic ipa l . 

— Causou opt ima o bellissima im - | —«c®:-»— 
pressão o projueto apresen tado á C a - j 1'or.im solieitndo.i da ,Secr.ilaria da 
ninra pelo inaançavcl dopntado dr . A. ' Fazonda os soguintes pagamentos : du 
do Fontes J u n i o r , qno tan tos serviços ; 1KÜ90D, ao dr . r .ugenio de Carva lho; 
tem X'restado á nossa ter ra , ped indo : de líOO ,̂ a Josú l-'ulicio dos 'òuntos : dü 
n coust rucção de uma es t rada do for- 1:8SI$931, ao dr . João Buono; do Iba . 
ro, que, pa r t i ndo des ta c idade, vá á | 2V0-0 0, a Oimpanl i ia 3lwi';i ries .1 
do S. Bento, passando ]»or San to An- | l i/iurrs; do ai» C-irrcht Jaulist nir; 
tonio o Campos d o J o r d ã o 

O governo, que t an to tem feito para 
esta c idade o quo cap tou as synipa* 
tliias dos nossos concidadãos, não dei 
xará , es tamos cer tos , de sancciouar 
essa lei, desdo qno s e j a docre tada polo 
Congresso, p o r isso quo ú n m dos 
mais impor tan tes melhoramentos pa ra 
o nosso munic íp io o p i ine ipa lmeuto 
para tuda a zona quo a ostrada dovo 
rá percorrer .» 

P r i s ã o d e i im l a r a p i o 

A r r u n n r . x s Ã o DE OH.IECTOS FUKTADOS 

O dr. A lbuque rque Pinheiro, 4.° <lo-
legado, acaba do fazer uma di l igencia 
npprol iendendo g rande quan t idade do 
mercadorias roubadns do -.ima conho-
cida o i m p o r t a n t e loja de ferragens, 
es tabelecida no c e n t r o da cidade. 

Narremos o facto : 
Os srs. F i n t o & C . , es tabelecidos iniciou colonial de 1'ingnhy, do 32-

do 4Ü08, a Antonio l íodriguos f a l c ã o ; 
do l l o í , n Jo sé Paz Sobrinho; do 2Õ0Í, 
a Antonio Franoo Puiupôu; do lúO?', 
a Thondoro Wondt & <!.; do l;21(lf 383, 
a ( ier . i ldo Pacheco Jo rdão ; do 
a l .u iz Trovisan; de 1?;'-Õ0t), a Vicen to 
H u e t Bacellar; do .'.03, a F ranc i sco 
Domingues Eopos; do 20"?, a Aflunso 
Antonio do Prei tas; do 278, no K*tailo 
ihs. Paulo-, do 5:8188953, a E d u a r d o 
Mondes Gonçalves; do 2õtlV, a Anto-
nio Fer re i ra Jun io r ; do üuÜS a. Antonio 
de Almeida Prado; da 6ti()$, ii Coiii-
p a n h i a Mcchanica : do 0."'2í, a J o s é 
Burel; de 100}, a Bcnass Fe rd inando ; 
do 22J$, a Alfredo Bapt is ta Borba-, 
do f is , 414,45, a Vilinurin And,ion «.^C; 
de l:2l8í>, adeantadamento , uo d i rec tor 
da Hospedar ia do Imni ig ran tc s ; <1« 
r.OOv, idem, ao ebofo da l íopart ição do 
Aguas o Eygol tos ; de 2:0(i0í, idom, ao 
d i rec tor do núcleo colonial do S. Bor-
nardo; do 870:?, idem, ao d i rec tor do 

Tribimaltte Jus t i ça 
D i s t r i b u i ç õ e s do l i « u l e m 

CAMA1ÍA ( U V J L 
ESCIlIV.tO, HE. HAE!!L'KS 

Embargos 
N. 2809. Capi ta l . Par les , Celostino 

Correia da Silva e Poyare3 ic C. R e -
lator, o sr. C. flaráfva. 

h . 2811. H. J.-.Í.. la BO a Vis ta . 
Pa l les , José Cabral úe Vasconcollos, 
sua mu lhe r e outros e Ananias Au-
gusto Cesar do Mone/.os o ou t ros . Ke-
lutur, o sr . P . Xiima. 

N. 2871. Capi ta l . Fartes , a Compa-
nhia Nucloos Agricolus e i n d u s t r i a e s o 
o Banco Hypothecnr io de S . Pau lo . 
Kelntor, o 'sr. A. Paulino. 

N. 2708. S . Carlos do P i n h a l . P a r -
tes, Carlos Honorio de Andrade o 
Thooplii lo P inhei ro T o r r e s , l lolator , 
o sr. A. F r a n ç a . 

AppellaçOes eiveis 
N. 2228, San ta Pata do Passa- t jua-

i ro . Par tos , o J a i so o Olegário do 
Souza Vallo e outros . Bolator , o s r . 
1'. L i m a . 

N . ÜOIO. Jaboí i f tcbal . Par tes , F la -
viano Fe r r e i r a íit I rmãos e J o ã o Epi» 
phanio da Camargo o ou t ros , l lo la tor , 
o sr. A. F r a n ç a . \ 

N . ílOt'8, Kibeirão P r e t o . Par tes , 
dr. Bráulio Gomes e d. Anna Del l lua 
Gomos t ou t ros , ^ lelator , o sr . Dol -
gado . 

ESCItIVÃO OONfALVJSS 
Embirro 

N. 2731. Capital . Par tes , C a r l o s 
Milanesi o Silvério S i lv ino , l lolator , o 
s r . M . Cesa r . 

AppcVatfcs (irei* 
N. 3007. S . José do Bio P a r d o . 

Pa r t e s a Companhia Mochanica e I m -
por tadora e Honorio L u i z Dias . l lo la-
tor . o sr. M. Cesnr< 

N. ;000. Capi ta l . Partes, V a n o r d o n 
& C. e José Cunlo do Magalhães, l lo -
lator, o sr. A. Paul ino . 

CAMABAiORIMINAIi 
^ V ' ; Ksrn ivÀo r n . NAIIQÜES 

Amraros 
N. 2707. Capital . Par tes , I s idoro 

Vannuocl o J o ã o Bundiuoll i , sna mu-
lher e ou t ros . Belatnr. o sr. Malhei ros . 

N 2705. I t a t i b a . Far tos , João d e 
Almeida Cosar o sna m u l h e r o Carva-
lho & Duar te . Bolator, o sr. Almeida 
o Silvn. 

N. 2171. Cspii i ta San to do P i n h a l . 
Parto:;, João Franco da Silveira Bueno 
e Josú Biboiro <le Oliveira Motta. Ke-
lator , o sr. Sa ldanha . 

AppcHiiplo crime 
N. 2193. Bo tuca tu . Par tes , a J t i s t l -

ca o Paulino Gomes P inhe i ro SIachado. 
I l c l i to r , o sr. Malheiros. 

KscnivÃo .«uNi.Ai.vrs 
Atjgraros 

N. 2700. Capital. Par tes , dr . Ma-
noel Correia Dias e os syndioos da 
Liquidação Forçada da Com 113 n Ília 
Viação Paulista, l lelator, o sr. B . Bas-
t e s . 

N. 2708. I ta t iba . Partos, João de 
Almeida Cosar o Cnrvulho & Duar t e . 
I í s la tor , o s r . C. Canto. 

Ucciir.1t) crime 
1393. Casa -Branca 

/,), o Sanl iagí 
N. 

JUÍZO , r: 
Belalor , Saldanha, 

Par les , o 
Bodr igo . 

E m q u a n t o & ar t is ta I n e z A lva re s 
ps reao nos des t inada a dominar a pia-
téa d o Potytlnauui e m poneos d iaa . 
Canta com mui ta clareza em i tal iano, 
hospanl io l e por tngnez ; conlioce, r o m o 
poucas, o gosto das p la téas brasileira»; 
serve- lhos a Moqueca, tinhá, o a n t r a l 
iguar ias d e gosto nacional ; é mu i to 
viva e movimontada em ucona o não 
será m u i t o para dnvidar , e m v i r t n d e 
dosso tal ou qual snobismi que , de 
voz om quando, n o i aceommotto, quo 
acabamos por ju ra r pela Alvarez, e r m o 
por s a u t a de nossa ospeeiol devoçíio. 

I n e z Alvarez é r ea lmen te uma ar -
t ista q u e valo e sabe fazer-se va lo r . 

T e v e uma ovação es t repi tosa e quo 
nos pa receu cspontaifea . 

C E N T K 0 D K U I ATK'0 J O A O l i M 
BANDEIRA 

I teal isou-ae a assembles ge la i des ta 
sociedadu para a eleição da nova d i -
recção, q u e assim ficou composta: pro-
s idento, Cons tan t ino Milano (reeleito); 
1." thesonre i ro , Fraueisco Macnco; 2.° 
thesonroiro , João Berua ldo ; 1.° oecro-
tnrio, Miguol Milano; 2.° socroturio, 
F loren t ino Bolla; p rocurador , Diogo 
Bruno (reeleito). Conse lho fiscal: D o -
nato dos Santos e Diogo Bruno. 

T o r unan imidade de votos foi con-
cedido o t i tulo do preaideute beneme-
rilo no sr. Joaqu im Bandei ra , onsaia-
dor d o Congresso Luto-Brasileiro. 

Deve os t rJar se cm Santo.", na p ró -
xima sexta- fe i ra , com a Blanchelte, a 
companh ia drumaticu portugt icza do 
sr. Cl i r i s t iano de Souza. 

A companh ia Dias Braga vai da r 
a lguns espoctaculus nu c idade da Vi-
ctor ia . * 

A companh ia José Ricardo está fu-
•/ondo u m a tournée por d iversas c ida -
des de Por tngal . A cstrclla 6 a npplat i -
dida ac t r i z Amelia Lopiocolo. 

P i u / j e s 3 S í i í i õ E S 

Da ( 'asa Holloudor recebemos a 
polka t-ympiHiiea, d o sr. Oscar Ca r -
ne i ro . 

F o r n m npprovadus os cont rac tos ce-
l e b r a d o s pela í ruper intendencia das 
Obrus Pnbl icaa com Francisco I g n a -
cio do Oliveira, pa ra execução das 
o b i a s do reparação do prédio q u e em 
Conceição do I tanl inem serve de Cn-
niaru, cadeia c escola; com Alfano Gae-
tano pa ra a constrncçüo de uma pon -
to «obro o rio Parnh.vba, em T r e m e m - ! 
bé; com a Camarn Munic ipal de São 
Berna rdo , para moditleações do p r é d i o 
qno servo do cadoia naqnulla local i -
dade; com Guido Maostrollo, |>ara re-
pa ração dós pont i lhões dos Campinlios, 
o da pon to da rio Cabutão, na es t rada 
de Cerrado a C a j u r u . 

< M 9 i a i ' 4 l a M a c i o n a i 
Sào chamados a ap resen ta r - se ao 

qua r t e l genera l da 55.» br igada , no 
dia 18 do rorreuto, ás 7 1|2 horas da 
noito, para exercícios do ins t rnoção, 
sub a s penas da lei, os segninto» gual-
das classif icados uo 101,u ba ta lhão : 
Jouqn im Marques Pere i ra , Anton io 
E u g é n i o do Almeida, Antonio R ibe i ro 
ilo Fre i tas , Angelo 1'cdru Alvos, B r á u -
lio Si lva, JGÍÍO P e d r o Fi lho, Josó da 

I Custa Sampaio, Dulc íd io 1 ' roemborg, 
t l l lynses Ramos, Carlos Romão, E m i -

lio Moni tor , João Modoiros Gu imarães , 
Mar t iu iuno ilos Santos , Manool do 
Fre i t a s Alves, E d m u n d o do Sá, Gor -
mniio Moita do J o ã o 1 ,eito do 
Abreu, Agostinho ' lo len t ino , Josá M a r -
t ins do Oliveira, N o r b e r t o J . Jo rge , 
( I regor io Teixeira da Silva, Tobias do 
Aguiar , Salvino Augusto de Toledo, 

Mercado de café 
N B W - Y O B K , 15 

O mercado b o b o u n o aabbado com 
as cotações ina l t e radas e su s t en t ado . 

Vondas na Bolsa, 7 .000 sacons. 
I l o j e nbr iu calmo e com al ta do t 

pontos e m ulguma» opções . 

H A M B U R G O , 15 
O morcado fechou n o »abbado com 

bnixa de 1[1 pfennig o apenas sus ten-
tado. 

NHO houve voudns na Bolsa. 
Ilojo ab r iu sus t en t ado o com al ta 

n a s opções do so tembro , c o t a n d o s u 
s e t embro a 28.50 o dezembro , a 29 
p fenn igs . 

L O N D R E S , 15 
No s a b b a d o o merendo feohou ape -

n a s 8UDtontado e com baixa d e 3 d . 
n a s opções do maio. 

Vondas na Bolsa, 5.000 saocr.a. 
Abr iu ho je com ba ixa de ti a 9 d . 

e sem auimução, co tan i lo -se s o t e m b r o 
a 28 s. e dezembro, a 28 s. 3 d . 

S A N T O S , 10 
Vendas de hoje, 15. QOO Biiccas. 
Losde l.<>, 201.000. 
Base d o dia, 4i l0l>. 
Meroado, calmo. 

E n t r a d a » hoje, 25.131 saccas. 
Desde l.o, 312.74'.'. 
Stock, 487.410. 

Sabidas , 2ü9.9íil saccas. 

Café despachado, 15.051 saccas . 

Café embarcado , 24 .954 , 

P0I-VTIIE.V5IA CDNCEIIT0 
Eatróuram-so hui.leni duas ar t is tas : 

mile, [nos Alver«v*> mias Daisy Boll, 
quo us prograiuuiAN clasnilianm, a pri-
meira. do can to ia i taliana, o a s egun -
da. do cantora inglozn o hospauho la . 

Não nos dotoremos com essa mtmou- , . „ , - , . ,, 
misc. classificadora, quo põo «ma « , 0 . J ? , M > ^oic iunot i la do Arau jo o l - r a n -

m o M h hospanhr.lis.ida polo nouio c , s c " «'« Assia Barret to , todos po r l eu -

com loja de f e r r agens por ntacado o 
a varejo, na rua do Commerciu, u. 1, 
esquina do largo d a Miser icórdia , lia 
milito t e m p o quo notavam, diar iumon-
to, o desapparec imonto da mercado-
rias, mas como era cm pequena quan-
t idade pouco se prooccupavani. 

Acontece, porém, qno, u l t imamente , 
as mercador ias desnppnrGoinm o em 
grande quant idado , sem que os p ro -
pr ie tár ios on empregados soubosaoui 
quem fosso o anc tor do furto, apesar 
da r igorosa vigi lância obsorvadu. 

F ina lmente , au te -hon tem, pelas 8 
horas da manhã , um dos empregadoa 

\ daquella casa, sr. Evar i s to Maria E n g ú , 
í suspei tou q u e o auc t a r dos fnr tos do 
I veria ser o p ro to Bcnodicto José dos 
! Santos, camarada do s r . Antonio Pinto 

Alves, q u e fazia a li inpcsa diár ia .lo 
estabelucimento, t r anspor t ando o lixo 

i cm uma carroça par t icu lar . 
; J u s t amen te , uaquc-llo dia, no m o - -
{mento om quo o p r e t o Beuedicto J o - [ 
! PÓ dos San tos f a / i a o serviço dc ro- ; 
' m o ç ã o do IÍKO para a refer ida c a r r o - ' 
I ça, o s r . i v.iristu foi cert if icar-so das í 
I suas suspei tas e, examinando cnida-1 
; dosamento n carroça, descobriu os oi.-
i jectos quo t inham sido fur tados , pelo j 

quo deteve o iuíiel camarada, fazen.lo-
i o ap resen ta r na Repar t ição Cent ra l no ' 

d r . A l b n q u e r q u o P inhe i ro , 4" delega-
> do, que nlli se achava do serviço. 
[ Contra o ousado larapio foi lavrado ' 
' então o c o m p e t e n t e a u t o do pr isão em 
| llugranto o ins t au rado , como se sabe, 

o necessário i nqué r i t o . 
I P . o s e g u i n d o u n indagações, o d r . 
' I o de legado e r d o n o a a t ransferencia 
I do preso pa ra o pos to policial da Con-

solação, ullm do »cr in te r rogado . 
| Abi, hnb i lmonte in ter rogado, Benc -
< dicto José dos San tos confessou q u e 

idem, a José Bcnodicto Gomes do 
Araujo; do 9;!0í, idom, ao mosmo; do 
25S, a Theodoro Jlornira I . ino : do 
329S50Ü, a J o ã o José do San ta R i t a ; 
do 948500, a Francisco Diiurto íí I r -
mão; do 10:518S93:i, a Schmidt A Trooat ; 
do 80®, a l lodovalho Jun ior . Morta Á 
C.; de 1:210$, a Scorzalo Silva & ' ; , ; 
d o 308, a Cosia Machado iV C.; de 
Ii l :2'i0, no Et.la.lu dr H. J'tiulo-, de 
294$020, á Com}.anhia lastrada du For 
ro Minas o Bio; do 923$500, a J o s é 
Bai.ios de Oliveira, 

dcnnirAh hospanholis. ida polo 
do Ah-.:rez e italistnisada no nppoudieo 
caudal da clasilicução, nem tampouco 
com a ila m i n Bell, ap resen tada , n u m 
tempo, como inglera o liespanhohv, 
uma cspocio do ( i ib ra l t a r do cau to . 
São estas phantasúwi velho vêzo dos 
programmas, qno nune.i es tão do ae-
efirdo nos nnuunclos dos jorniios, nos 
avulsos d is t r ibuídos polns rnas o uo 
lottroiro que, Iodas as noites, BO e x -
h lbe num dos lados do aroo-soonico. 

Fa la remos npennc—o agora mui to a 
propósi to—da palavra cantora, que, n 
todo momento, se emprogn o des -
perdiça nos a c t u a i s cspoctuculos de 
caft-concci to. 

1'nia fautora, na r igorosa acccpção 
docta palavra, liada tem quo fazor nes -
ta capocialidade dn l ivre-mnsiea. E n -
tro nós, n Dnnlnor o a D Albans, q u e 
eram rea lmento cantoras, pouca c a r -
reira fizeram, e a p rópr ia tíesaria, quo 
todos est imamos, não pelo niiiitu quo 
ella é, mas pelo mui to q u e ella foi, 
tem sido applaudrdn o fostejada, coino 
npplaudidos o fostojados são sempre 
oa ant igos amigos da casa . 

O quo o rolylhcama precisa ú do 
boas iliscitses; porque o méri to de </í-
ÍÍIIÍÍ é tão grando q n e clevon aos pa-
ramos da colobridc.no a Jud io a a 
Yvetto G u i l b e r t . . . qno não t inham 
voz nem eram cantoras ! 

Ora , a nossa actnal l/rmscrii-coiiccrl 
está á mingua do ar t is tas , quo sa ibam 
dizer. Apenas escapam n Elvane , quo 
tom uma dicção milito claro o quo oe 
vesto com uma ejogancia e r iqueza 

,,contes á 2." companhia 
—Os srs . commandan tes de b a t a -

lhões e s t i r a r am honlora em pro longa-
da conforonciu, t r a tnndo-se dn a s s u m -
pto q u e diz rospuito á defini t iva or-
ganização des ta milícia no dis t r ic to do 
Nor to da S é . 

O ar. conselhoiro l íodriguos Alvos, 
prcBideuto do l is tado, nssignou o d e -
c io to subs t i tu indo os nrts. 33, 31, 37, 
39, 42, 43 o 44 do Bogularaento da 
Secre ta r ia do Agr icul tura , Commercio 
o O b r a s Publicas. 

1'or docroto do hontoiu, foi abor to á 
Secre tar ia da Agr icul tura nm c red i to 
de ii.tJI.t0:000$, snpplomontar á vorbn 
des t inada ao sorviço de in t roducção da j 
immigran tus , no vigonto oxercicio. 

I N T E R I O R 
l l i o , I O 

E ' mui to provável q u e a Convenção 
Polit icu, q u e se r eun i r á em s e t e m b r o 
nes ta capital , pa ra escolher os cand i -
da tos & presidencia e & vice p re s idên -
cia da Republ ica , no f u t n r o q u a t r i e n -
nio, seja composta dos seguinte» pol i -
t icos : 

Pe lo Paraná, Vicen te Machado e 
Alencar Guimarães ; pela Bahia, Pau la 
Gu imarães e J . J . S e a b r a ; por Minas 
Geraos, Francisco Sá e Sab ino Bar ro-
so ; por Govoz, Leopoldo do Bnlliõe» 
o Hermeneg i ldo do Moines ; pe lo Rio 
d o Jauoi ro , Mar t ins T u r r e s e Nilo Pe -
çaiiha ; por 8. Paulo, Be rna rd ino d e 
Campos o Cincinato Braga ; pelo Es-
p i r i to San to , H e n r i q u e Cout inho e 
S ique i ra I , ima ; por Pe rnambuco , Se-
g i smundo Gonçalves e Brício Fi lho ; 
polo Rio Grande do Sul, P i n h e i r o 
M a c h a d o o Cassiano Nnscimonto ; p o r 
San ta Catliarinn, Louro Miillor e Pau la 
Ramos : por Matto Grosso, J . Motel lo 
o Bened ic to do S o u z a ; por PiauUy, 
P i r e s Fer re i ra ; polo Ceará, Nogue i ra 
Accioly o Bezerr i l 1 'unt inal l i : por S e r -
gipe, Coelho o Campos o R o d r i g u e s 
Dor ia ; pe lo Maranhão, Benedicto Le i -
to o L u i z Domingues ; pelo P a r á , Ar-
t h u r Lomos o Curios do Novaes ; polo 
Amazonas, Constant ino Ncry o S á 
Peixoto ; pela Purahyba , Abdon Mila-
nez o T r i n d a d e ; por Alagoas, ba rão 
do T ra ipú o Angelo Not to ; polo Rio 
t i r ando d o Norte, Chaves o T a v a r e s 
do Lyro, o pelo dia t r ic to federal , L u i z 
Del l iuo o Kaul Bar roso . 

l W o , 1 « 
Na 1" Protorla , fui hoje in ic iada a 

jus t i f icação, requer ida polo rcdactor-
chefndci Cor f r i o ila Manhtl, d r . E d m o n -
d o Bi t tencour t , de faotos escandalosos 
passados no Matadouro do S a n t a Cruz 
o pelos quaes ú rosponnavcl a E m p r o -
sa do Carnos Verdes. F o r par to desta, 
comparoccu o advogrado, conselhei ro 
Carlos ADuusa, o polo d r . Tor re s Co-
trim, d i rec tor do Hygieno Munic ipal , 
tnmhom aceusado pelo Cq reio da Ma-
nhi7 o advogado, d r . T h e o d o r o de 
Maga lhães , l is tes d o n s advogados pro-
tostnram cont ra a jus t i f icação, d i zon-
d o ser olla contrar ia á lei. O dr . B i t -
t encou r t replicou, sus t en tando a jus-
tificação . 

Foram ouvidas a lgumas t e s t o m n -
nlia». 

Os al i imuos da Eacola Naval tale-
g r a p h a r a m pa ta Pari.s no engenhe i ro 
bras i le i ro d r . San 'o s Dnmont , foliei« 
tando-o pelo snccesso obt ido com ns 
expcr iencius do balão diiigivol, de sua 
invenção . 

S a n t o s , I O 
Ao dolegadu de policia deu que ixa , 

— ante- l iontem, Manool Bspindola B i t t e n -
P o r netn do hontem foram a u c t o r i - eonr t , con t ra Francel l ino d e tal, a n c t o r 

sados a pe rmuta r os respect ivos cargo» 
o a j u d a n t e do inspector do ag r i cn l tn ra 
do 4". distr iclo, Lu iz Fruc tuoso F o r 
roira da Costa o o auxi l iar de 2-', 
classe da commissão Geographica e 
Geológica, Hei tor Machado . 

Foram dctoruiinudos pela Profu i tn rn í «em egnnl, e n lana Contes , que, cm 
r» pagamoiitos do íilltilOJ, a J o s r «les i tal iano ou no dialecto napolitano, so 
líeis P in to da Bocha , do 2 i 8 - , a S e a - faz en t ende r o quo respira , uo seu 
lira & Hoenen. i todo, a mocidade o a animação. 

— n J Todas ns outr .M'ar t is tas , ou «ão to-
Rounem-se no dia 19 do co r ren te o , í t r a v e l s , ou simple« verbos do encher , 

c r edo re s cio Nunes Pon tes ('., sub 

F e l i c i t a ç õ e s 
F i z e r a m nnnos hontem : 
A s ra . d. Maria do Carmo F r a n c o 

Mar t ins , ex t remosa esposa do sr . Ar-
thur 1'rauco Mart ins , dis t incto p l i a r -
mncoutico em San to Amaro. 

O sr, Khali l Kury , advogado do 
nosso fúro . 

—Fazem nnnos hoje : 
A graciosa senhor i ta ( izina Corroía 

Galvão , di lecta filha do sr. Arsênio 
Corre ia Oalvão. 

e os (ictuaes espectáculos do Polvt l ioa-i ° fiv- Manoel Ben to de Paula o 
ma-Concer to estão reduz idos a o s t a « ! o f ' " d i lec to ne t inho A r t h u r . 

d o del lornmento em sua i rmã , Mar ia 
Esp indo l a Bi t tencour t , menor do 10 
nnnos, moradora no I tnpema. 

Maria foi já examinada pelo mcdico 
da policia e France l l ino ndui -se reco-
lh ido á cadeia . 

Movimento do por to : 
E n t r a r a m os vapore* : i ta l iano Ala-

nita, p roceden te de Cienova, com vá-
r ios géneros , a A. F ior i to A- C . . o hea-
panho l San Ignacio dc Loyola, oui t r an -
sito, n Trancoso t< V. 

Não cons tam lahidn». 

Rendimentos iiscaes : 
Alfandega, 158:8705249. 
Recobedoria , 41:7418515. 

a prcMdencia d o d r Joaé Maria P-onr-1 ( l l 7 M ' ™ ^ s . " a ' 0 L W « r i 0 : i . i m a » o 7 M e ! 0 Antonio Victor do Azevedo, J Lorrivel criu.e 
roui , JUIZ ua J" vara. . . . ,N . . » , - . t . ,rn„;ni .!.. , i n ... i 

H c . - i f c , I O 
O ; O logar denominado Carpina , m n -

I nicipio d e Pau d 'Alho, foi t hea t ro d e 

costumava fu r t a r da casa dos s rs . 
P in to & C. todns ns mcr"adoi ia3 quo 
estavam no sen alcance, cai regar.du-as 
cu idadosamente na carroça quo servia 

| para remover o l ixo . 
I Lm suas declaraçúes, Dcncdicto J o -
; só dos Suntos confessou q n e vendia 

as mercador ias fu r t adas , e deu uma 
! indicação á ane to r idade das casas on-

de cos tumava rea l i sar as t r ansac -
! ções . 
, De passe de todas as informações, 

o dr. 4." delegado, a c o m p a n h a d o do 
agentes, d e u h o n t e m busca em diver-
sas casa», a p p r e h e n d e n d o me:eador ias 
no valor d o mais d e nm conto de réis 
e qne foram reconhec idas pelos em-
pregados da casa. 

I 6 dr . A l b n q n o r q n e P inhe i ro , nn» 

Í diligencias qno ter. d u r a n t e o d ia d e 
hontem, a p p r e h e n d e a i 

Rebate fa lso . 
». al i indo um balão houlom, ás 8 ho-

ras da noite, no te lhado do p réd io n . 
4, da rna A m o r a , res ideucia do sr. 
João Antonio do Oiiveiru Cuolho, o abi 
inceiidiando-se, deram aviso do incên-
d io á estação de bombeiros do Oéstn , 
cotnparoceudo estes iminod ia tameu to . 

O rebate, en t re tan to , era falso. 
A policia tambom compareceu . 

Gravo. 
Corre pela delegacia da 2." oi reuni * 

acr ipção impor t an t e inqnor i to sobro 
uni c i so de falsificação do firma n u m a 
leira de 5:0003, ap re sen tada a des-
conto n u m doB nosso» pr inc ipnes es-
tabelec imentos baucarÍ03 e paga ao 
sou por tador . 

F a l l e c i m e n t o s 

Fiilleceram : 
]'.m Po r to Feliz, o velho ] .ha rma-

cen t ico sr. Freder ico Brami, pao do 
sr . Adolpho Brand. 

Andrei» e no Trio I .aszlós , a g u e n t a u - e s t imado official d e gabiueto do itr. | l- o caso q u s Agost inho Silva ten 
í do-se todo o restu. porá desconto dos I sec re ta r io .1a Agr icul tura . 1 - • -
: nossos peccado». ' — ° n>.sso collega cta Tribuna 
I F , para prova do quan to tem s ido I K i c o l a Ancona Lopes , lom o 
! u l t imamente escasao •> pessoal .la Irou- j I ü r en r iquec ido com mais um hrbe, q u e 
\ / r rpio t raba lha eia São 1'anlo, bas ta ! locebei . i na pia bapt i smal o nome do 

dizer nne, para q u e os cspoctuculos I L u c i l i " \ anini. 
!.lo lolt/llieania acabem pelas cercanias —Cont rac ta ram ca samen to : 
! dos onzo o meia da noite, são necea- I K j 1 í ianta Rita do Fassa (Quatro, o 

s o r o s dons intervallos de vinte mi-1a i, '- Albino de Aran jo o a »ra . d, 
' nntos cada um, e q u e ns cantoras se« ! F r anc i s ca Ete lv ina Soares . 

na tura lmente n diminuir. 
E j á não falamuí nos ma ti nes, em 

q u e os programma* são exíguos e, n a s 
.juaea, na cantora« poupam o seu te-
ime tiosinho do voe, para as 1/rúi'urns 
e soluçados gorgaios do espectáculo 
da noite. 

A troupe precisa ev identemente , a 
um tempo, do eórtes e de relbiços; 
mas «mais sabo o to lo no seu, do q u e 
o avisado u o aUietO', e, do momento, 
•ó nos cabe t ra tar d a s duas cstrclla', 
q u e hon tem vierat^ enr iquecer o em-

Na fazenda de S. Manoel, nmuic i i io j pobrec ido firmoihénto do Polgtheai.ia. 
d e Sacramento , a sra. d. B a r b a r a Cau- j Jlioii. Daisy Bell, q u e foi l ioutem a 
d ida de Mello, erposa do sr. c.irumen- pr imeira n es t rear«e , 6 u m l ingleza 
dado r J o a q u i m Machado du .Moraes e J na» feiçõc», no c o 4 ' o e no reper tor io . 
Cas t ro . Canta coin muita Braça e desenvol tn-

E m Cnni j inn», o sr. Sebas t ião F r n n - ' 

jani, na maior parte, obr igadas a c a n - l Rio-Claro, o sr. Gera ldo Franco 
tar dons, t res o mesmo qua t ro t ro- í ° " H r a - Maria J o a n n a Bueno ; o sr. 
chos, num só n t i i ie ro do p rog rammn. j ü b a l d i n o Dius a a s ra . d . Áurea de 

A venda dos c>w/n v i r tua lmente n u - ! Oliveira, 
ginontn-. mas a das en t r adas t ende rá 

I do assassinado sua esposa a nava lha -
j Jos , abri ti o ven t re da mesma, q u e 

estava gravida, e, ex t rah indo o foto, 
cortou uma das mãos deste, g u a r d a n -
do-a d e n t r o do um envolucro, qno fez 
com a p rópr ia bolsa uter iua , envol-
vendo t u d o num l e n ç o . 

Agostinho pra t icon esse ho r ro roso 
cr ime p o r lho terem d i to que essa mão, 
assim acondicionada, era um podoro-

| s issimo tal isman no j ogo . 
\ O assassino já es tá p reso . 

cisco Alves, negocian te daquel la praga. 
I r, 1 I indaiaonbnngaba, o m e n i n o 

José , fi lho do »r. J e ronymo L o r e n a . 
No Bio, o sr. J o ã o Mai t in iauo de 

Fre i tas 
No Pa rá , o major honorár io F r a n -

c i n o Ignacio dos SanWs. 

ra o o unico defeito q u e se lhe p ô d e 
notar é o d o não j u . l e r ser compre-
hendiila por todos . Ma» a mímica e x -
pressiva de miss Bell, nlliada a u m 
pouco d o boa vodánde do noaso pu-
blico, dariio nina I raducção dae «na» 
eanç' netas, se n i o no p é .la Iettra, 
nelo mono» not equivalente». 

Besnmo dos premio» .la loteria da 
ca]>ital federal ,^ixlrnhida hontem : 

PRKMIOS IJK 15:000$ A 2005 
4114, 10251, 10475, 785, 21081, 

3&Í4S 
3539, 2733, 4075, 14C18, 21111, 

28790, 33292—100». 
91, 3077, 3075,8093, SC79, 1082", 15023 

19219, 20993. 23073, 28033, 29074, 3. 005 
3 '159, 334if», 2 7 - 1 Í - 5 0 * . 

AI'1'KOXiaAÇÕKs 
4113 e 4115—1008 L 

í11250 o 102 . 2 " r.y.< 
30474 e I047U— 00$ 

nrWKAA 
4111 a 4120— 

10251 a 10200— :vt% 
10171 u ÍOP-O— 20S 

T o d o s os nnmor&s te rminados em 
4 e 1 tèm 2 * 

To legramm» recebido pelo a g e n t e 
ffernl or . J o l i o Antnne» d e Abren, q u e 
v e n d e n oe 15:0008 no i n p o r t a n ú va-
re jo de eaa agencia. 

I t c c i f o , I O 
Consta qne o Banco do P e r n a m b u c o 

reduz iu de 20 °|„ o« veuciuioutos d e 
•ous empregados , 

O bispo d . R a y m o n d o Br i to r e a -
l ison h o n t e m a p r imei ra p r o o i u ã o d o 
jubi len , v is i tando a» egre jas . H o n v e 
enorme coneorreucia do fiois na p r o -
cissão. 

B n l i i a , I O 
O Tci..).o afDtm» em edi tor ia l d e 

l ioje pnssnir um manife»lo p e r t e n c e n t e 
ao arcliivo da Alfandega, e s t a n d o 
raspado» nessa documen to oa nome» 

^ d e mercador ias consignada» a respe i 
t ave i í firmas commerciaes des t a praça . 

EXTERIOR 
I ^ o u d r c K , 1 G 

A imprensa deata capi ta i t r a n s c r e v e 
os elogio» q o e o» jo rnaes por tngneze» 
8aoram «o* oavloe inglocea q n e acom-
p a n h a r a m o» aoberano« de 1 'oHogal 
a o i Afore», 

P a r i s , | C e , 
O negos Moneliclt, da Abyi s iu ia , f j . 

p r e s e n t e ao er. Emilio L o n b e t , p r e a 
den to da F r a n ç a , da t i n magni f ico 
leão domest icado. 

O s r . L o u b o t re inet ten esso an ima l 
para o J a r d i m de F lau tas . 

O dr. Santos D u m o n t vai agora fa-
zer ou t ra cxc. i ' sao no ae rcos ta to d e 
sou invento, sohindo da p raça dn B a s -
t i lha om direcção no t h e a t r o da O p o -
r á . A e ioursSo poderá sor nprec iado 
de todos os pontos do Par is , s e n d o 
essa a razão q u e de te rminou o i t i ne ra» 
r io aciniA di to . 

Cont inua a provocar g rando o n t h u -
siasmo a invenção do dr . Duuiout . 

« » m o , I O 
O t r ans fo rmis ta Fregol i firmou um 

coDtracto com Rejane, afim de faze-
rem, om 1902, uma excursão pela A ao-
rica d o Sul , , 

t i e u o v i , 1 O 
Dev ido n engano do commai .dento , 

o c ruzador Andromeda, d e m a n d a n d o o 
por to d e Rapnllo, ba teu for temento 
em uma rooha, ficando consideravel -
m e n t e avar iado . 

B i i e n o H - A i r c s , 1<5 
O d e p u t a d o Ber raquero prosegi ie 

t enazmente nn p r o p a g a n d a q n e iniciou 
contra a falsitlonçáo dos vinho». 

E m nm disenrso q u e «obre o as-
sumpto pronunciou , disse ca lcular em 
800.000 hecto l i t ros a q u a n t i d a d e da 
vinho» fal i i l lcados que on t ram a n n n a l -
niento em Buenos-.-Vjrcs. 

D i i c n t i K - A i r e s , 1 O 
A C a m a r a dos deputado» roaolveu 

s u b m e t t e r ao e s tuda da u m a commis -
são especial o pro jec to e laborado pe-
lo gene ra l Capdovil la , minis t ro da 
Guerra , c reando o vo lun ta r iado do 
Exerc i to . 

S n i i t i i i f | o , I O 
O sr. Zana r tú , p res iden te i n t e r ino 

da Republ ica , r e s p o n d e n d o ao te le -
grun.ma d o general J u l i o Rooa, p r e s i -
den te da Repub l i ca Argent ina , dau . lo 
posames pela mor te d o sr . F r e d e r i c o 
Errazt t r iz , confirmou q n e de fac to 
Er raznr i z m u i t o cou t r i bn i a para es-
t re i tar na re lações doa dou» paizos, 
aac rescen tando q u e nno foram es te re i s 
os esforços do f inado ne s se sent ido . 

Fo ram adiadus as exéquias , dev ido 
á impetuosa chuva quo tem cabido, 
iuipoiliudo o d e s e m b a r q u e das forças 
novaes. 

E ' ca lcu lado em 101.001 pesos o va-
lor das coròaa depos i t adas sobra o 
a t a ú d e ilo ar. Er razur iz . 

Os bancos ped i ram ao governo por-
missão p a r a não abr i rem as por t a s no 
dia do e n t e r r o d o «r. F 'roderico Kr-
roznriz; o governo , p o r é m , não aoca-
d e u a esso pedido. 

V a l p a r a i s o , 1 O 
A i m p o r t a n t e fabrica da ce rve ja 

Coll i/7-) foi vendida por t r e s o me io 
milhões d o pesos . 

I t o n i n , I O 
O d u q u e dos Abrtizzo» desposa rá a 

pr inceza Clei i ier t iua , filha do rei L e o -
poldo I I , da Bélgica, 

Not ic iam do Nápoles q u o 2999 ita-
l ianos, t r aba lhado re s do fabr icas du 
produetoa al imentícios , s e dec l a r a r am 
cm gréve . 

O assass ino Crsini , p reso om Spez-
zin, coufeaauu sua idout idadu, doc la-
ran.lu-su a n c t o r dos fe r imentos p r n t i -
cuilos alli em var ias pessoas, mas ne-
gando q u o t ivesse assass inado s eus 
companhe i ros . 

A V U L S O S -4) 
S o r a c i t l m , I O • 

Esposa H e n r i q u e Lopo» nfllieta p o r 
ignorar pa rade i ro ss.i os]>oso.—Co.n-
ntertio dc Si roiaba. 

.Sm- iK-a lu i , 1 O 
Muito g ra tos d igna a t t i t u d o quo a s -

sumiu vosso in temera to jo rna l e m 
nossa defos». 

Cont inuam a» in t imações a divorsas 
pessoas. 

i n fo rmo-nos logo q u e possa s a b e r 
do nosso chefe Lopes .—ísmmeic .o de 
Soroeaia. 

• I i m a l l a l i y , I O 
Ante-l ioutem, ás 10 hora» da noi to , 

ao saliir d o tlioatro, fui v io len tamente 
preso, á o rdem do dulegado, e condu-
zido pa ra a Cadeia, o n d a pe rmanec i 
30 mintito.-f. 

P ro tes to cont ra revol tan te a r b i t r a -
r iedade, snpp l i cando do chefo d e po-
lioia u m pouco de ga ran t i a a nossos 
diroitus iudividnaes.— Jjilo Ilidiu. 

1 'o r l .O M a i t i i i l i o IV IKIO, I O 
D e p a r a n d o com ns not icias do g raves 

occorrencias , em v isso jo rna l do h o n -
tem, dovo in fo rmar que não se t r a t a 
do ponbora e, sim, de d e s p e j o fo rçado 
pela p repo tene in , commct t endo os 
maiores ac tos selvagens. 

Chamo a at tenção do exmo. d r . 
chefo d e policia, dos consnlcs hespa -
nlioi e por tngnez , cm favor do a n b d i t o s 
p re jud icados .—Jose Prd, o lttmdo. 

i l o u s C o r r i - i i o t f , I O 
O ar t igo pnb l icado no Estado d e I I , 

assignudo por Marciiio e outros, c o n -
tra o cap i tão Carvalho o o brioso al-
feres Fei tosa , no qual censuram o go-
verno o o d r . chefo de policia, es tá 
reduz ido ás suas verdade i ras p r o p o r -
ções, is to é, a nada, pe la m o ç ã o — t e -
legramma, nssignado pelo p ropr io M a r -
ciiio e m sessão da Cumura hon íom. 
Essa moção, fõra app rovada unanimo« 
m e n t e pe la Camara, u a q i i a l «o achavam 
prosonte» o» vercadore» n s n p p l e n -
te» José Morato , F i rmino Simões, S e r -
ra Lima, Mar r i l i o e capi tão Carva lho , 
ficando de l ibe rado lançar s s nn ac ta 
nm voto do lonvor ao govorno, ao 
cliofe d e po l ic ia -e á Commissão Con-
trai , pe la a l t i t u d e ene rg ie s t omada 
ante. r.s ucontncimentos do din 14, nes-
ta c idade, env iando nm official pa ra 
• y n d i c a r dos factos, resolução es ta q u e 
t ransmi t t imos ao governo, sem c o m -
mental io». 

i \ r o u M A < ; ò i : s 
O TF.tírc —iS Sr jattio — Bato»>«tre, a 0-, l i 

7 imrt< «U inAnliS, l?gji mw.; 2 ftfou Sa tarda, 
fia ..*1 .nm, Tenirrralnr» .1.:•)*«, 1 u « p « r » j a i a 
Riaxlfita. X>>". Verto prailontlnnale, K; vbara, eia 
54 harm. »• t fw po ppiai. e>aro. 

feaça r rmt t ra — K tajo aopsrtdi rio S a a 
criailíi Martialar^; £, r,ir[<0 a. raratlsrta &MÍ» 1 
MSrtat pira nja-fah'', se dia, coaria rio t'2 art» 
e força »ara ac/?iuí>:,aliar ' la forniu; 
ft I.» l-atalhSo. a SLimifS® • r.a rrtprrtíroa oífl-

m t - , a «aarda 4a r«*-.a: « <arfa <• 
bolrft«. o servlfrt do Cvalawr. t r i u i - n c Cm sia, 
aarsiftlq Abília Calform», Trn-ará pft '»rdirn 
44 I'atat-to x atc^âe. 

rurm-jK»—r.nja ft»rmí»At, >*,ÕQ proa«aijcm 
Leia I'h-atl»i»sa, urdtaarla. 

UBSA---1* tar f taa .Xbaaa naa<>, aa aatr.» 
d» Braz, f D N-% Sr. Maaoftl T'«rfti d« 0 . . n k » 
•a d'. Rota lpt;c-»<a <a M i n i . toili. 

H a r a x w i n r a — r o r a m i t a i i l N k t s t n )S» t » 
Ttftoa, 44 Miao*. c « I M , 3 Cta tUa. V e r a « t J -
«t l%ad«r . t l f F a :aaf t -< . 1 l - i l a K M i 
tinos drlga-toa, de twvtao ' . [0 f,R>l»A^e « 4 Sf»d»* 
de BR:n'«B-

K a i b l a m áa t»rfi«h«. WFi r . . 
fotimriBixa f,«>»a>.v-»_irftisto i n la- J 

C-M IO V »«lotada kuntes > osccs o. :». »»-
t««>, 

> 

O P 



rirorçlâo dentUU 
AlfrodO brandão, do volt» do tu» 

viagem, participa ao» seus amigos a 
clientes quo icahriu o MU paninela 
dentário á r a a Direi ta , 55, (sobrado), 
onde 6 cncontiailo das l i Aa 4. Mo ink-
nha trabalha lambem cm nua lo s idon -
ciu í rua do Braz, 115. :!(!—& 

Ao corrtmercio 
Nicolsu Marot t i , negociante e s t abe -

locldo orn Aunapo l i s pelo p r o s e u t o 
p r ev ine í p r a ç a d e 8 . Pau lo o ou t ras 
o n d e tem t r ansacções commoif i«es 
que , desta d a t a n u . o m t e , não mais 
c u m p r o ordens e iwui aoceita ped idos 
qno om sou n o m e Ior»'o apresen tados , 
pois qno, d o r a «m deu n o , só se réu-
p neabi l isará por aqnel les o u e foroni 
a s s i n a d o s do sen ]>i 'p i 'o puni . i'< 
p o r n&o maia perunit t ir que sou lill: 
Caetano Maro t t i ass is t ia sua co r res , 
pondenc ia cem o nome d o abaixo-
ass ignado. 

Annapolis , I I d e jn lho do litOI. 
1 — 1 Nico;,AH J l M t o i n 

H. Taulo, 17 de ju lho de 1001, 
BOI,BA Dl FAUbd 

DLTIMAS tOTAÇOSS 
| E i * O <IU<- a l l o M a « O B R E a T I X t r i O l t l A 

o « l i e t i i i e t o o i l i o i a l «In h r i « j u « l a | « o l l c i n l , e u » I 
l > i l S o U o i n i m j o x O u l r i i i o l e r r e l r a : 

i Xllni. s r . F. Dut ia . 
i Km beneficio daquo len que tolYreni, efcrovo-llio csln, 
. a l i rn d • d e o l a r o r - l h o q i . o b a n m : B d e ti IIK;:<..-: I|Í,O uno I 

a mia f l u c l e t i a cru minha casa, npplirando em <11 ver I 
j} ooa cai-"» de nio'os'.ias quo an aprcüenlRui com movi- I 

menio lo ri1, indo a fei ro u nmis de ' 9 gráu-', o c u J 
todos Oi la toa o resul tado t.-m t ido o n: is sa t i s fa tór io , 
poKfivoi : teiibo aconselhado a muitos IIOH mona amigos |}| 
que n l o de ixem do ' c r ot to piocio-o medhair .emo em j j 
cai a, pois tr.i minha c.isn leni sido do pranile utilidade, j 

: P M e fazor doi-ta o na» que ibo cornier . 
!?. Pntilo, 0 do jnllio do 1V0I. 

Ih i i i i i i>« | i>s O u i r i n o l e i ' r o i r a , 
5—1 C a pi'So da brigada policial 

AliOiitel »0 Kitftdo 
Urrae* do ft cj , 
T ell at da Cam>i > Manlclp>l,< 

a.« > 
Morphea 

Kulá boje reconhecido i|iio a oivhe l 
moiosti» mori'hôa, cura-to usando' por 
algum tempo I'.O El ixi r M. .Vorato, u 
nielli"!' depurat ivo quo se sendo au 

C'A SA li A 7? URL d- C. 
s . PAULO : i o—2i> . , 

Ltlifts da Camarade Bmtloa.. 
JjMra» da C. Slaalclpnl *e 8. 

Carias 
ACt'CRtt DU BAHCOS 

ctmmereïe a Indium» 
Iisvrwfaru. 
rociUnctor • Agrlccl» 
('rstttoBml cart, k/p 
Idrm, carlotra comir.pi rial.... 
Idem, coin l'iu 
llercantn do hatuoi 
jtibrtria Prola 
t . l'auto 1 
«. l'aalo M 
imiAo »0 l l o Carlo« 

Cillllllto A* p r a ç a 
Gonçalves Soare» & C. declaram it 

praça que v e n d e r a m o sou negocio d o 
iioteqiri i i ú m a Li l ero liailarú, B0-1J, 
livro o deseubaraçF- lo para o at . J o s á 
Martine, 

í.iiieni se j u lga r orodur ap re sen t ando 
as uuas contas leg»i-s, no prazo dn 
dias, a contar de hoje . poderá na ou-
t e n d e r coin o sr . l larcellua < lark, n o 
mcsino ( s tubelecim- 'u to . 

Î3. l 'aulo, Hi do j. i lbo do 1 '>01. 
OoKÇ'Ai. , I a BOA i >'. 
G e r e n t e , Barcellos ( lark 

1 Concordo, J o n . MJII ISS 

AGUA to lio d« Bio Paulo 4 1 
ünceo da Repuiiiic.-i — 
laduSlriAl Anii-aicrise, — 
rommrrcia4olt»liano comOOoia 1 
1'imclcaij», 4i) mo 

ACCOüB DE COMrAMIIIAR 
(lyglcnopolli..... 2'»? 
Aeu» o box 2 
AlltATCtíCAiat — 
ldírn «0»n Vt 0|t» — 
Idem com 2»o (*| • — 
l'.flti adA d« V. i!e Araraqn&i a. 
Arco» Paulista — 1 

lniiuftri.il de Bão — 
Br^gantioa. — 
Italo Vaothta or_ 
llao Ifftrdy ^ 
Fali II Paulistana. — 
Perro Carril fianto ninaro 
Melhoramento 4« Bróta» (cora — 

51*ooo raaüMdo«u — 
<iaz do H. Paolo 
J.nrton »O;« 
-Alecliaiilca I 
Alei cantil o induatr ia!.. — 
AfOKyana Int 1-0* 2' 
Idem, com-10 1 

Mnm, iiloiu, a ;:0 dia« 
Idem, iateg. a ,JU dias á \oa-

t:u1c do c o m p r a d o r » • , . 
Idem. Mero, 1õt in.á voi tade do 

vendedor . . . . 
Paut.ala í2o» 2 
Idem, ilen», vara o primeiro 

dfo ue traiuirereDcia, — 
Mcm, com 2»m d \ 
Meiu, coiu 2') "ji). . . » • . — 
Jilciu, Ir.t̂ , diais ú Von- — 

ta do do comprador. . . . • 
Idem, iilom, do vendedor.... 
Ptogrcdioi... .«. ..••%.*•••. 35S 1 
BtmaLoff . . .a . 
TelcrLonlca — 
IniAo Hjiortlva 401 
Idem, idem, ex-dividendo — 

2.CS 2< 
LKTBAB llYPOTUKCAlilA« 

b. crcdíio Ucal.de G Vfj. • -« i « 
Idem, I o->l I « 
l«l tu, ídom, «ni cni.tclas . . I I 
Idem, idrm, a :<U dia. I I 
liam-o Unifto.• »••••••..*•••• • I ( 

DRORNTURua 
Cctrp, VfsçSo Paulista. | | í 

VIUDAB IlRAM&ADAd IIOSTKM 
173 ifrtrna do Tanco (reliio Real, 6 ' i . , opa 

Mi dia In,a 
7 líom, idem, idem, a 

Lu cm, idem, u 0|.', a '»''í 
D4 "Sçflrs ifo H. Vnifío do H. Paulo, a f.:'$"f.O 
1: Jo n, ídeut, n 0-'5 >»v 
1« rçti as do .Banco Credito Roa!, G < j , a iO 
l! aci;fii'í ila Coir.p. Mo^yana, a 21*$ 

Ti irai do Banco <redito Kcal, ? «»n. a r,1 

Mintrtl raturai Purg2tiva de 

hão ;H verdadeiras 

Continua a influenza p r loU:i a parto, 
]»or ÍH O continua a procura duL pílulas 
budort-cas tio Luiz Carle«, na casa IJO-
bro Jrr.ífto tS- Mfllo o na t l io^aiia. j lo 
M o u r i T óc C., «jt o acaba d«í rccelüor 
novo Rortiincnto. Jím D->JS Córregos, na 
pharmacia Diogo Menden; ont Avaré na 
r i iarniaciu Co Povo. 8—5 

A Analytit da Academfa de Medicina de Paris 
prova Que a dita a£ua cortem 103«8i4 de 
tututancia» tl/as daa piiãoi : 

SULFA ro r « SODA X LLFATOwr M AG5E8IA 
96*265 T 3*268 

L V V v^ V X ^ ^ Á 
45» Exigir tobre a /afre/ro. 

I tbeumut i^w. 
Cura raci,cal do rhaumatismo, toman-

do o E l ix i r M. Morato, quo tu \e ' ide 
u m í j , 1'KSIO, n a c a a 

BA Rh'HL <f C. 3 0 - 2 7 » 

( oiinmnlila Mô jrni* » de K«lr.i<l!i< <le 
l i r . u c Mave^a^ilo 

«OSN: : .»Ão I.C TUAN^I I.IIEN' H H 
i;o orderu ila ilirectoriii, luço jiubli-

co quo ficnrn h:.i|icnaíiH &H trunsfereii-
1 i:ta tio ncçúeii <le«U Com]>auIiia, dea-
iltí o dia - 1 (lo co r ron ie a tú 8«r un 
iiiinciailo o im^auiento tio íi.V' divi 
iloiiilo cor roapondeuto ao Hemestre 
l i ndo . 

Campinos, lõ do jn lho d e lCdl . 
( AMIIDO (R. C l o M i n u 

Chefo do c i - i i p t o i i o eoii tml 

operador ® : tr' ' r . ' -
%oi-HÍdado de i • n m f i o 
coui 11 modal), i • > 11,: , i.uea 
duquella cajiil .d. non ipiuo« loi 
udmit t ido por conciirno a cli-
uicar duran to oito uiinoa no-
guidon. l-jx-Hubatitnto da clini-
ca ex te rna uo H"j i'ní rir: S • i, ' -
Anl'iiir. Cot.^nltorio (proviso« 
riainen'.e : i:ia 15 do Xovern-
lini, 7.— líesidoncin, rua ileiito 
l i e i t » . , 7. Toieplioac, 

B a c o dos Lai radurca 
Do dia 10 do cor ronte eui dear. te, 

pnga-ue nente bunco, due 11 á» ü lio-
ras, o 21" d i t i d . ndo, u razão da 8 "ti 
ao nnno ou por acção. 

H. X'aulo, 8 de ju lho de 1001. 
Cu A a \V. MncnEi.1. 

1 0 — 5 . . . Contador 

(•rcnilo do Commerclo d ' H. l'.iu!o 
S .CI0M FM AIE\ -;L> 

1)0 ordem dn sr. p r e s iden te n de 
contormi(ln(lo com o ipie loi re olvido 
pela Director ia < rn Bini u l t ima sesHão, 
ceu imunico a toilos os sre, afa-otiados 
em a t r a s o (pie, se não sat isf izerem 
SIKÍS rueiisnlídfides d e n t r o do (,rrn MAS, 
n icí ! I- tle ' je, Ri r*.'» e l iminadns do 
corpo social, NC£aii'!r> d i s iú t t o a r t . 
1'1 doa i-lhtatu 1( i em vig(;r. 

X*;Liilo, 111 de ju lho do 1;'0I. 
AniiriiiE-i M:.ÍI n:os 

— 1 1 ' tl .e , jreiro 

No já Ijciii (onliecldo 
Galiiiete IUntario 

15! V S ( I - l i l t \ S i I . I I I U ) 
DOS CtlttllOJÕES ur. NI 1ST AS 

Emilio c íiovitrío Súhmidt 
eíTecturtin-Re todos OH t raba lhos con-
cernenteH á a r t e cirúrgica den ta r i a 
com a maior porfeiçüo e p r o m p t i d â o . 

Especial iataa sem oorapetidoren em 
don tad tira H dp vnloani te e dente« a 

ípivot de todos os systema». 
'li— l Tíl"A DO TIlTlfMPTfO, 25 

F E B r l D A S 
1 Cura-se a ferida por mais velha e 
I rel ie lde quo soja, t omando o rei dos 

depura t ivos , o Kiixir M. Morato, qiie 
! HQ vende em 

S. P A U L O 
Ea caca Baruel & S. 

( 'Hufen IlydiMt lierajiiea 

V e n d e - s c u m » , t i o « ( r : < n -
*I<Í r « > r i n n t o , r c t i r a e à o , .»m 
| > o r í o i t o o i t i i i l o , | i o j - p r e ;;» 
m u i t o r i i z o i i v e l . C a r t a s 
^ i . ! t . , s u , « - x c r i p l o r i o d e s » 
In t ' u l l i : i . (72) 

Trote t lo d« le i ra 
F.xislo em inoii cartório, ã r u a 

l i i re i t a , n . 4 íaolirado), pnra se r 
p ro tes tada , p o r falta de pagamen-
to, uma leti.i do valor do róis 
2:UC'0Í, o j cc i t a por J o s í M e r -
lino. 

rtondu ignorada a rosidcncia ilo 
d i io accoi taute , pelo prosélito o 
in t imo para p a ^ a r a i u p o r t a n e i a 
da menc ionada loira ou rospondor 
p o r q u e não o faz; o. no niesuio 
teninp, na fal ta do pagamento , o 
noi i l ico do conipotoii to p ro te s to . 

tí. Paulo, 10 da ju lho de l ü u l . 
O 1." tahell ião, 

— 1 Ihnrique Cnpprllínt 
Kirviço Hanllarlo 

D o ordem d o dr. d i rector do 
'^cr\i>;o Hanitario, >Vgo publ ico 
•pie (ittci i levar, i l a r ac t e os pr i -
m e i r o s : 0 dia», camondongo» o 
r a t o s mortos o apprcbond idos au-
m e n t e HCBU capi ta l , para se rem 
inc inerado» no Dcsiufec tor io Con-
tra i , . t rua T e n e n t e P e n n a (Bom 
R e t i r o , recoberá a impor lane ia 
do 1C» rói» por cada auitn.il upre-
t e n t a d o . 

K. 1'atilo, 17 de ju lho do 1001. 
O secretar io — Jorto JtoilriQiten 

S li 10—I 

í S i ^ T O M O \ C i l V i r i 
Ã,? «ffqOppresEüo, Catãrrca 

COM o s , 
RHüS CLÉHV 

ESCsr » os POS CLÉRV 
(vei-aia zz ma:.", a iap recompensas 
r * ••"••'• ̂  '• B( t U n m Marvlha (Fri 

M.-.Û c i . i!'tijj;i M tsTABíHía. "UH.A 

° H í U i i d a r p r e f e r e n c i a
 ,e üiiloa 

R u a D i r e i t a , 3 O RICAUD e CJ Parfumistas 
P A R I S — 8. r u e Vienr.e, 8 — P A R I S 

K o m c o m o f o l a a « l o z c n a «lo n . í 1 I I it \ I 1 Î U 10 prémios na iiii|iortaiicia de ("kOjÔOOO 
H O J E - À t t e n ç ã õ - H O J E 
1 © C O N T O S A 

Sabbado proximo 
C i S m i i d c c o ^ t r a o i ' d i i i a i ' i c i 

LOTERIA DA CAPITAL f E O E m 
PRKMM) MAKII: 

t.n ,iílo do cruel rîi' iiniotls-
cit ' j muitos I repaia-lt-». T.z 
li os «^lacJ o l t h c a minha 

Do l ariUiiicm, Ilio C'tnndc do Su l . <-icrev< 
t r .lofé .lOi quilu J 'niquei- : 

« . . O t r . Mar.ocl Jacipn p ila ('. O ii .ito. 
lis ma:: do ü i ai ! os f i z m o da medic na ho 
I Sdido a':oi.'I uma botica de i^poeillcos do 
Soarcr , diz i.:'o t e r nié ho.:o diseol crto med 
com . e fa J a ra r. t r a t an . cn to lias mole t ia- t ni 
fácil o cotha, j.i pe 'os «cus cITcito , (;u - são gai 

M : i r : i \ i l l i o s a e s s o n i - i a , | i r o | i : t r u < l o <!)' 

J A I M E I a A S S A S & K i » A 
A | i | » r o v a < I u p o l a c x m a . i i i n l a «lo ! i v < j i c n o i l i d i a 

c a i l l a i . 
Jiumerosns eerti endos «le medíe is di-t inctns e do posions de 

t ' d o oriteri i ailostam e prcioni 'ar . i o S A U A o R C S S " para en ra r 
^aeimaderas, Nevralgias, Gantusões, Oartliros, 

Eœpiugens.Fanno, Gaspas,Espinhas 
Deres to caber a, Feiimentos, Sardas, Chagas, 

H i i i p i - , I r i i j i r n e i c i i t i i n o a H o i n o r i l e d i i r i l N «lu i i i -
s e c l i K v e n e n o s o s e t c . 

T'.j( o ' I ' i . t î para 1 a n h o ; . a nnioa c melhor airna «lo toilette, r e u -
II:n'1 • em m todas a» |ii*'»piieil ifleJ das ruais niama-iai*. 

Vi nde üe em touan u- drogarias, pliarniaeias o lojas de perfil-
marias. 

I l o p o s i l o t j c r a l 

r;ue tenho colhido com 
a fazer eucoi imet ida dc 

I N T S G R A E S Extraeçso. sabbado. 20 de julho és 1301—ás 3 heras da tanfc 
l À c e l k n l c p l a n o , ,i«>{|a n p c i i n s c m . i õ t M M M I l . ü l i o t e w 

o « l i s l r i l i i i o 5 . 4 U U p r é m i o s , s e n d o « , s p i - e n i i n s s a l i i i l o s ã 
s o r t e - ( m i o s s u p e r i o r e - i a r > O O í ( K I ( ) . 
Novo e vantajoso p l a n o 

A preferencia para acompi í . do bi !hotes de i t a gramle late: ia devo «cr 
dada, por todos 03 motivi s , a e ta au t iua o acredita-la 

A G E N C I A G E R A L 
r \ I ( A rasa «iro tem vendido pr ndes p r e m o s , U M I A 

BUA DIREITA, 39 
C a 3 a f i l i a l — B n a d o f l i e s s c r o , 5 

O s p e d i d o « d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s 
a o a y e n t e g e r a l e a c t u a l r s p r e s e n t a n t f « d a 
C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

AeaDa do tei editada pulos tre. 
Andrade (V .Melli a iniporlaiitiasi* 
m a obia 

i i : r . F.lpiii f l o re i r a , d.i P: i rnai i> 'a (I 'ianl:\ . «-.-rove 
. . Não pi :no d i i x a r i'o follcit»r-ma pela feliz lima em que 

t , \ o ( »tic m •(' o impoi tau to livrinho O .V-HJ .1 fálico, de Souza 
h o a f f Pa ia c x i c i i t n c i a , t'y. ni'i | 0 | u e i o | c d i d o dos rovü.-

: i : e leni.o nd' | i i i : idü a c tn ip l i t a certeya da l u a ef icác ia 
cm luu tiií m de»ti.i , nue com elle fonftn radica .monto curadas. . . 

K.-ia n-na m dicina cj-tá, |"ds, sendo reconhec ida como - u n i 
i j tema decur . i r (Í AIIANTIIM» n no nh au'-.1 no todos 1 

li A'ei o Mnl.cn. do B .nza Hoarui", l ivrinho com 17(1 pagina. ' , é 
1'oiuottido ('ISATI 1TA3II.XTK n «piem «» p e d i r ã o uuctor, J . A 'va r t s 
d - Seuz'. Scarrs . cm Pelota*, Rio Grando do Sul . 

Hão depositar! s dos e p o i l ' j s du V«w V • li d" Sonza 
t-'ea;e . e m S P .m 'o 

L e ' j r e , î r n i S o & M e l l o e E s r u c ! & C . 
o e m K.ni t i j I . ' U ' S .n l ' I Ul t l i l l , ' <• 

3 3 S 3 L U P X J L O 
« A l t . W T I I I A S 

a planla i l i • \ecllen'o> resuit.i lui no cl ima de S.ïO I ' an lo 
I 5 S O O O a d u z i a 

ria L9JA FLORA—Hna ds S Bento, 43-A 
1 - 1 5 A X C I S C O S E M I T Z 30—.'» 

( « 3 0 4 - 1 8 7 9 ) 
K s t i i i l o t k i s t a r i i r o l i t l c r . u - i o 

PULO nriDTuii Estevam leis Bsurnul 
]•'.• Kcritur,.! , '* «."«rei no de S, 1'uule 

1 p r e s o \olumo de cerca do 700 
p a f j n a x , com o re t ra to iio uuctor 
o muitos d j enn icn tos imdlíos : 

Encadernado t2$000 
ilroGíwdo t i l , 00 

A' venda na ca ta editora o nas 
l i v i a i i a s OARI.AI x o ' I V I U S A Ç Í O . 

Obra notavef, t ra tando de um 
vulto p:oeniir.ciitu «la t chnc ia , 
» ' i rando um «ji.adro iinmciiao, liia-
torico, roltgiofo, politizo, parlamen-
t a r n soiciitillco. onde figuram ar 
mais »levantadas porsunalitlade» 
politicas do loculo XIX eiu S. 
Pau to . 

Nenlmro p a ' r i o t a c pau Veta devo 
d e i x a r lie adquirir tão prociefo 
• o l u m c , enja primeira e n n k a c d i . 
çfio cm Inove t e c x f o t l n r í . 12—2 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxe 

VciiJo só a 6|0<:0 o aa.-co, do 100 
l i t ros dc ». mentes novas e s s i a n -
tidos; dirigi* a Paul ino Botlrò, na 
Prftneto do Rêí t inga . E. Ferro Mo-
K.vana. 3 ü — l i 

Bua TheopHifô Otíoni, n. §9 
* Km fc. P a ilo . 

B a r u e l <£c, G 

F « t : i A v e n d a n a I.IVRAIÜA CÍVII WA«;ÃO. á r u a 1"' d » 
Novembro, E no esciiptorio d 'o ( o u m u f i o I>K S AO 
pu. r .c , « n. I da I:I:VIST.( do-ta tjociedade. 

H l" M 31 A S I O 
A /,VRI»'«i. tetis intuit b «• desiíilios, peio dr. TiiEoitoco SAi!P.«ro. 
Hidcilwl <!<• y-.'/ Hoyray! <a c l cihniçio d®» I*>Hm, i Otae da» «escõoi 

de in e h t i y a . 
Lrqiihnio nobre t>* initiitn 'lo fírttii!. 
iíei«r,rid rotre ue ahU iau «V I>i hn* na Provinda itr s. Paulo. |K-!O gemi« 

rai Jos i . Anocc i ic t>L Toi.r.oo IÍBNDON 
XoticM>acioe»ia'latclrcata!(lêa> ile iwiioi da Pracincia de.9. Pattin, 

d ide o sen romeeo a t é a ac:ualidada, pelo i»rig»d«ir:> J o s á 
JOAQUIM MA« IUDJ DE O U \ í IBA 1815;. 

ií tMria totre a caUcht*? t ctvMwrfio iVit itulii/atat da JVOI MCKI d» 
N. Paul", p lodr . .Toaot in A s roxio PINTO J i s i o u (IbSli, 

Mommhor Claro MohUWo, necrologia, (KIO conego C / T N U . OAI^ 
v \ o n v Pe*Toca« 

.1 cainhei« r. iic.liiv;« dn indios—últimos »ttigo« de ni0M«iih»r 
Claro, Irafccriptoa da ttoMa Calktlica. 

Oi in .lios de Uaurn, paio dr. . f o j o COEI.no Ciours BI»H«o . 
IiiítallaçSo íolcmne da S. ciedade de KILnoirapàta e Ciiiliíãçao ,1o» 

Tn'lie§—(m*ctr*et d . s d r a . COCTO r»r. MA<J M.BÃKS a DBAHIMO 
MACHA>O>. 

OI indioi—pcl» s r . J c s t . C O I T O DE MAGALHÃES. 
Quadro do» scelo«. 
Noticiário. 

0 (ÜRAÍNDÊ KEMËDI01 
O E8PF.CIFXCO INFAIJIJIVKFI Especifico anti-syphllitico de CLARK 

C u r a radical e def in i t ivamente todas as fórc i í» «1« e n v e n e n a 
a iep to «lo sangue. 

A syphi l is pr imaria , seartBilaiiii a t e r c i a r i i á por elle com* 
p l e i a m a n t a sanada • e i p e l i i d a ilo RVstema orgânico . 

Cora para «e.mpre a sypliiiia tereiaria, (loaii{as ila G A R O AS-
TA, e rupções an t igas on recentes, ilúres noa o a s o \ g lândulas enfa r -
tadas, i nnammadax ou a i ipparantes , co r r imen to «los ouvidos, mãos 
rachadas , qna tque r «iue se ja a duração dessas moléstias. 

E s t a g r a n d * reraadio cura rn.dimlmente, mesmo q u a n d o qual-
qna r oa tvo t i a U i u a n t o tenluk falhado. 

Na «na eevpoaiçAo nfto en t r a n a n l m m Tanano M INT. P.AL, mas 
eiclUAivaatenU aabetaneisa vegetaes innocentes . U sen n« > îiAo 
obr iga o doen te m d ia l» n e n h u m a , nem a q u a l q u e r a l te ração noa 
sarin cos tumes • occupâmes . 

T I N I F L M I < B I e s t a e s p e c i f i c a é l i í a i l i v e l 
I .ueontrs-«« «m todos a s d roça r i s s * pliarmaciaa p r i a e i p a e s 

• cm qual«]ver p a r t e do muDdo. 
Di r i jam-sa * 

Bilhares 
Vendem r» qua t ro «'• carambola, 

usado», cm perloito estado. Ktia 
il» l-^fciçio, a» . tí_»; 

A e n d e f « SIM c a s a na r a a d a s 
J a l m « iras, a . B , errni metros d* 
t r e n t e t o 4j de fundo, inrormaeftc». 
M ma. 

\ 



ffidPPI 

t mais eficaz prodnéto tkerapcnfico da médieina moderna 

Alcatra! 

C u r a f r e q u e n t o «Io 
Q u a l q u e r tosse e m 2 4 h o r a s 

Approvaio ptla erma. Inspectoria 
Beral de Saúde Publica 

Ei* um agente tbe-
rapeutioo obtido 

por processo espeoial da destilla-
çfto do carvão de Pinho Canadense 
Balsâmico e qne é infuUivel. 
1 | A a l > A | Eia o especifico 
M l C f l i r O I absoluto das mo-
léstias do appareljio respiratório. 
B' preparado em xaropo e pasti-
lhas. Cara prodigiosamente: Itron-
chi te, aítlima, coqueluche, influenza, 
escarro» sanguíneos, tísica pulmonar. 
U M I M I Nâo é um myste-
f t l C a I I 0 1 rioso especifico pa-
i a enganar a bôa fé do povo, 
apregoando-lbe immerecidas oiti-
Caoias, como Ireqnentemonte bojo 
aoontece entre produetos simila» 
ses . A ana acçüo â soberana sobre 
qnulquer ontra preparação exis-
tente. 
AI|>&I M I Sem receio de con-
n i C a l l 0 1 testação, eia o ver-
dadeiro e nnioo remedio contra 
as moléstias agudas ou clironicaa 
do peito, adoptado pelas summi-
dades medicai e coroado dos maia 
brilhantes snccessos curativos, 
fllaalval D a B , a n s npplioa-
M l C d i r O I ções é de aceno 
lapida o evidente. SEDATIVO 
por exoellencia estanoa quusi ira-
anediatamente a tosse-, é BALSA-
jMICJO, ANTISEPTIOO, CADTE 
UISANTE e na serie gradual do 
aeus effeitos allivia e cura oom 
prodigiosa efflcaoia 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 

P h a r m a c i a « • d r o g a r i a s 
Únicos fabrioantea 

Ur. V. A. dl Perini K Irmão 
HIO DE JANI1R0 

Caixa Postal, 608 

R u a Miser icórdia , n . 8 2 
Depositário geral no Eatado de 

& Paulo "S^-

B A R I I E L & C O M P . 
S. PAULO 10-1» 

"Conferencias 
DO PADRE DR, JULIO 

X—A Cruze a noção do peccado na 
§ociedade contemporânea. 

SI—A Cruz e a noção da ordem na 
sociedade contemporânea. 

Hl—A Cruz e o sentimento da obe-
diência na sociedade contempora• 
nea. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d e a s 3 
c o n f e r e n c i a s . . . 
O p r o d u e t o d a v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

â ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o 

MARIA 

í ] | | P C D I C sypbiliticaB o ul-
U L U C n H O ceras chronlcas, 

ws dartliros, 'eczemas, empirons e 
(feridas, curam to promptamente 
•com o uso do DepnrutlTo Mauaca-
Toba de Wcrneek. Vende-Ee cm 
todas as pharmaciaä o drogarias. 

(26) 

Unloo apirovado 
(iltAoademladiMedlolnaliParia 

C U M * 
ANEMIA, CHLOROSE, DBIUOAM 
liijit o Ulli ii "Union del Fäbriotati" 

14, Biiliiluu-liu.puii. 

Q u e v e n n e 
O mala economlco, 

o único Ferruginoso Inal-
tsravel nos países quentes, 

axiom o SBLLO DA 
'Union dt» Fabricants"M 

LA SAISON DE 
TABA 

S e n h o r a s e m e n i n a s 
Dirigida por uni 

Hábil contra>mestre 
Premiado na academia da cOrto, 

l e YIENNA. 

P r e ç o s m o r t i ç o s 
e s e m c o m p e t i d o r Rua de S. Bento, 14 

S. PAULO no-27 

P o l y t h e a m n - C o n c e r t o 

Empresa PASCII 0Al. SEGRETO 
Direcção de J . CATKYSBON 

aiirsTEo, so. ATTIUO CAriTAXI 

A G E N C I A G E R A L 
D A 

i a de L o t e r i a s N a e i o n a e s (to B r a s i l 

R u a 1 5 
C a i x a d o c o r r e i o , ( i l 7 -

N o v e m b r o « S Ï - Â 
l ü i i d c r e i f i t e l e g r a p h i c » : « A r t n i i l i o s „ 

SABBADO, 2 0 DO CORRENTE, 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA GÃP1T&L FEDERAL 

Vantajosíssimo plano 
P R E M I O M A I O S i 

O . R o q u e d a S i l v a M M > 
b e c a f é a e o n a l g n n ç f t s , p a -
r u s o r v e n d i d o e m q u a l -
q u e r p r a ç a d a E u r o p a , â 
é e c u l h a d o m « n e t t e n t e . 

A è n i o n d e r - s e c o m ' • 
m e s m o , A r u a d e S . I t o n t o , 
n . 1 2 . 

S . P a u l o , 4 d e j u l h o d o 
1 » 0 1 . 

(2>, 4» e 0«) 20—4 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , a c t u a l -
m e n t e a m a i s f e l i z . 

casa que depois do poucos dias do sen inioio vouilcti 
n soito grande de 

2 0 0 C O N T O S D E R É I S 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -

r a l e r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a e i o n a e s d o 
B r a s i l 

U n l c a C n l c a 

Rua 
L U I Z 

1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a d o c o r r e i o , C l 7 E n d e r e ç o l e l e g i M p l i i e o i , A r t n n l i o s 

o o 

REMEMOS 

Q U E 
C u r a m 

Remedia contra a embria-
guez, approvado e lieen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso espeoitloo para 
curar o vicio alconliao, 
sojachronicoon recente. 

Licor Tlbnlnn auctorisado 
pela Eopartiç&o de Hy-
gieue Publica; 6 o me-
lhor e mais efficaz depu-
rativo do sungne e po-
deroaa nntl-syphilitico e 
rhenwatleo. 

Xarope iiutl-c»tarr>al do 
ca diiH lieuedletiis, licen-
ciado e approvado pelo 
Instituto Sanitario, co-
mo rcoonhecido espeoi-
tloo paru as nffecções do 
peito, bronobite, influen-
za on grippe, etc. etc. 

Agnn iuglcza 4c Grnmido, ti, 
sem dnvida, a maia pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e ontros 
vegetaes uolla emprega-
do*, reoonhocidamento 
tonicos, anti-febris e ape-
ritivoH. Becommendn-se 
aos anêmicos, convales-
coutos ctc. eto. 

E GRuCAHJA 
G r a n a d o 
12. Rua Primeiro do Março. 12 

LA LIGURE BBASILIA1KA 
S o c i é t é A n i n y w a d l M a r l g a i l w » 

O PAQUBTE 

salilrá de Santos no dia 26 do corrente « do Rio om 28k dhsetaniente 
para 

M a p s e l h a a G é n o v a e N á p o l e s 

noceitando passa eirc« para Barcelona, oom transbordo em Gcnova. 

O PAQUETE 

eahlrit de Santos no dia 30 do corronte o do Rio em de agasto, 
directamente para 

G é n o v a e N á p o l e s 
acceltando passageiros para Alaneiba o Barcalona, com transbordo 
em Gsnova. 

E s t e s p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a * a c e o m m o -
d n ç í í e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l u s s o d i i t l n c t a e t e r -
c e i r a c l a s s e . 

Para passagens e mais informações, trata so com Os agentes : 
E m S > P a u l o : 

B B I C C 0 L A & C . - B u a 1 5 d o l o v o m b r o , S 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & C. 
R U A V I S C O N I I Ë K O I t I O l t l t \ \ C O , N . I O 

T h e R o y a l Mail S t e a m P a c k e t Company 

M A L A R E A L I N ^ ^ / A 
SABIDAS FABA A KUBOI" 

TIIAMEH (do Rio), 21 do julho 
DANUBE ido Santos). 6 de agosto 
MAGDALKNA (do Elo), 21 de ages . 
CL YDE (do Santos), 3 do setouibro 

O p a q u e t e I n g l e z , 

FBSAOO Os cngornl:amen-
tos do ilíiado o do 

bavo encontram no Depurativo 
Manacaio 'a do Wernock um ro-
medio soberano o do efloito ccito. 
Vonrtc-fi em todas as pliarmacias 
o dro^ariaf. ('26! 

Z SÓ A AGUA 

'CH1NIN& mm 
PERFUMADA NEDOIORA 

fíB rriria ctm ijíIiei upecial m e r c a e dssaa/ j l / j 0 CABELLO E A BARBA 
n c r . f c i t t f o a c a b e ç a f r e s c a s l i i n ^ a 

«QQfl* ' -
Cv.idndo cem ns imitações o con'.rafacçáes—Exibir 

icu ]>io loiro o rotulo o nomo dos productoroj 

u m BELLA erat ' 

A . M I G O N E & a 
12, FLA ÏIH0—Milano—FIA I3BIUI? 

EXPCRTfiÇlD PARA TODO D m m 
D e n c s i t o o a c a s a -A-. M O R E L L I - L a r g o d o S . 3 a i t ) , 1 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

DENTISTA 
O cirurgião dentista Annlbal Vitral, com pratica do longos nn-

nos no exercido de sua prolissão, extiài dentes ou raízes com 
applieaçtto do anosthesieo loca!, por õ$i,00. Obtura (011 chumba) a 
platina do primeira, a esmalto, a crjstnl, a marfim, a osso artificial, 
a Rutta-porcba, a pranlto ou maata, por 8SOÜ11. Obtura a ouio por 
ío iooo a 25SOOO. Restaura a ouro e a ouro-plastia (geando!, por 
üõ$ a 40S000. Retira o taríaro, o sarro o limpa os dontea, tornan-
do-os alvos, per 0$ a 20.ÍOOO. Colloca dentaduras completas o par-
ciacs o dentaduras sem cbapa, Boni tirar raízes o com ausência 
absoluta do dôr : pivots, c irúas, dentes completamento do ouro o 
incrustaçOos do brilhantes. Trata das moléstias da boeea, lixa os 
dentes abalados o oorrigo as anomalia^ dentários (dentos turlíS), ob-
servando todos os objectivos hvgienicoB e a mais rigorosa anta-
sepcia dontaria moderna. Concor:a dentaduras em 0 horaB, por n.ais 
fracturadas quo estejam, pondo-as como novas, por preças razoabi-
listimos. Tolos os trabalhos, quer cirúrgicos, quer prothoticos, sao 
garantidos por muitos ann s o praticadoj sem a niinima dor, mo -
mo nas pessoas mais norvosas. 

Exame, livremente, seiu preço. 
Consultas o oporaçôcs, das 8 horas da manhi is 1 da tardado 

todos os dias, no gabinete dentário, íi 15—n 
R u a d e S . B e n t o , n . 3 ! — s o b r a d o 

H o j e 

C o l o s s a l s o e c e s s o ! 
Quarta-feira, 17 de julho de 1901 

A \ S » .* î i î Ü A X O I T E 
Grande acontecimento , lividades! Attracçõos ! 

2 E S T S É A S D E Mlle. Ines Alvarez 
Diitincta cantora italiana 

Miss Daisy Bell 
Cantora exccntrica lnçleza o hes-

panliola 

Tomarso parte ne-ta funeçlo 03 
lncompamveis e Bom eguaes 

TRIO LASZLO'S 
excentricos muslcaes 

O S A N D R E L S 
JEeputadoa dançarinos acrobaticos 

C A B L E T T A 
Assombroso phenomeno humano. 

R os demais artistas desta im 
portante troupe. 

Proximamente, estreai de r.ilios. 
Camini-Darcel. chanteuses, 
â e Pel j theama! A» Polvtheama 

A direcção reserva-se o direito do 
alterar o premente programma om 
easo de força maior. N&o ha senhas. 

Babbado, 20 de julho, reappari 
tio da applaudlda ar:l-ta italiana 
ZINA TATTI. 

Domingo, 21 de julho, grando 
asatiiKe familiar, « 1 à da tard», a 
preoos redusido», o programma 
vpeeialmente organizado para as 

famílias. 

Ú N I C A Q U E W E W P E S O R T E S I 

L o t e r i a d e S . P a u t e Freir-ior maior 

'Festa k Pirapóra 
A mesa adminUlrativu do 6an-

ctuario do Honiior llom Joaus do 
Pirapóra faz publico quo as feitnn 
esto ni n i t - i l j lojor, como "de 
costumo, ii' s dia-) 0 e I! do 
agosto pio .imo, constando de mis-
sas tolemnos cantadas, com sor« 
nr" ca O ) Kvangciho, polo.' rovmos. 
c inufOP promo:istratonE03. alli rc-
sldcntos, sahindo ns procisríos 
lo?o depois dia n>l-?as dos dias 
ú o 0. Esto? actos ser io procedidos 
Ce vésperas tolcnu;o ; nos (lias 3 c 

Na noite do i> soni (|u"ima'!u 
uma bôa armação do foiros de 
artillel». 

A oichfSttn e banda do musica 
acham-se a carto • o maestro Vi-
rinirno Glorii . O Sanctuarlo o a 
poviação, por occatlAo das festi-
vidades, c ntinuam como Bcuipro 
a ser illnniinadas ú luz olectrica 

S. Paulo, In de julho do 1001. 

O secrétario 
João dc Sofia A. fivrycl 

1.1, 17, 21 e 1 

O grande reineclio inglês 
Cura rapidn o radiculmeuto todos os casos de : Debilidade nervosa, impotência speriuatorrkéa, perda» seminaes no-cturnas ou diurnas, inchação dos tes-tículos, prostração nervosa, moléstias do» rins e da bexiga, emissões volun-tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

I i^ te es j íec i í lco i a z a c u r a posi t iv í i e m t o d o s o s ca sos , 
q u e r <!e m o ç o s q u e r d c v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
iicB o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e i n a n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a as p a r t e s g e n i t a e s e 
é o ún ico r e m e d i o q u e r e s t a b e l e ç o a s a ú d e e d á f o r ç a 
,-ÍB p e s s o a s n e r v o s a s , d e b ê l ã t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a inso . imia 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o u s o d e s l e e spec i f i co , r e s u l t a n d o o s u c e g o , a es-
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

I í i t e i n a s t i m a v e l e spec i f i co t e m s ido u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c l i a - s e á v e a d a n a s 
m e l h o r e s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

T H A M E S 
Esporado do Rio da Trata, no dia 24 do julho, no Rio, 

saliirú, uo mesmo dia, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b A a , V i g o 
Cherbourg e Southampton 

Passagens directas para llambarço, Brenian, Aataerpia, Ho t i i c 
drnn e outras cidades oontineutiei 1 catf jrma será lntorraalo a» v 
ti»)Mo eoiittldas aos mesmos turnos que as to tloAtliamptiia. 

A g e n d a d a .Va la I t c n l I n g l e z a o m S . P a u l a : 

Rua do S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa dl coitan, Á 

Hamburg Süiamsrikanisülw Danpfsáiffatóí ße-
sellscM 

Sorvlço cspcclil entro Santos o Hamburgo, oom escalas pelo Rio 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLEMA0 

iw: 
2 4 7 

HARVEY & C. 
E A S T , 3 2 " 

NOVA YORK—E. 
S T R E E T 
V. A. 

CSafé B e i r ã o 
I . I C O II e l ' I L U E A S 

O ( nie Beirão não ú um rcmodlo novo. Ha mais de UIIIMZE 
AKKOS quo existo o d rnnto todo CSEO tempo ainda não dofiiiTocou 
do bom concoitD em quo o publico o tem. Pelo contrario : cada anno 
q j c p,ii<!u, mais so «vigora o >en mereclinento: cada moz quo des-
apparoio, mais adeptos coiiqulda; cada dia quo dojorro, mais nu • 
Cinei.t.i seu consumo ; polo quo po.lomos garantir ser um dos prepa-
rados naciouaos quo mais sali da tem. 

Para pr«va do quo avançamos, basta dizer quo cã cm dous mo-
zoe, dcslo anno, vondo i os mais do HO.OIJfi vidros. 

O (,'alfi Beirão tem a sua reputação firmada na opinião do grando 
numero do persona que dello tem !el'0 uso o a quem o Caie Beirão 
snlvcu a vida e restituiu a Baúdo, o melhor dos bans quo BO pódo 
deäejaa. 

K' por isso quo eonslanten onte recobomoit attestades o cartas 
de ngradccimontos espontaneot, ilu mllliaros do pessoas residentes 
tanto nas capltaes dos Kstadus do Pai á. Amazona) o Maranhão, 
como no interior dos metmos Eitador-, np.nifo-laucio a sua gratidão 
pelos 0xcellentc3 resultados obtidos com o (.'are Beirão. 

O Café Beirão 6 Kern conte=taelo o grande salvador da linmani-
ilado sol rodora, pois tom u r a n c : do das garras da morto mais do 
um niilbfio do prouiisas VÍIÜB I I I 

O Café Beirão cura adniiravelmen e : sesões ou maleitas, febras 
graves acudas oa chronlcas, febrei interniittentop, raluslros o biMo. 
- a s typhös, fobro cerebral, end micaj o coatagiosas, febro depois do 
pario otc. otc. 1 v .p h. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

B E L G E A N O 
capt. ir. scinvKER 

sahirá no dia 21 r.o corrente, para o 
I t i o , D u l i i a , L l h b i u i , C l i o r i n t r f j o , l l a m b i i r g n 

e í !o | i en l in ; (Oj i 
Preço dupassaven* de olaia* p a n UaM«. 1151111. 
Todos cepaquotei da Copjpontita s i » d e i i i n t f a a j i a m a l i r a t . il-

Itiulnados » lua eleotrip», possuindo oip oa l d i s ^ i n u i i i i iU j i ii para 
(Mwicinw d e l * oB* classe. 

A Cuiupanhia vendo p u s a jons dlrootameuM para Parii, via 
Chcrburgo, sendo os provos.em 1" ebuso, loj . 2J.lã.O. 

K J o i i n s t o n & C o m p , 
BUA UO COÜIJlBltClO, ti—São Paulo 

f j > 

S e r v i ç o 
BUFl'ON . 

Brasil anil River Plata 
U B H A L A M P O R T A HOÙV 

( le | > a s s ; i « | i ' i r o s | i n r a X e i v 

O P A a O B T l 

Steamers 
- Y o r k 
a de agosto 

P O B 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — « n i n t a - f e i r a , 1 8 d o j u l h o d e 1 9 3 1 

A'S 3 IIOKAS UA TAF.DE 

O s p e d i d o s d » i n i e r i o r d e v e m « a i * d i > 
r í g i d o s á T h e s O u r a r i a , a J a a q t i i m F á n h e i 
r o e P r a d o , o u a 

DOLIVAES NUNES & C. 

R u a D i r e i t a , I O 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -
t a d o e o f f e r e c e s é v a n t a j o s a o o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m U d o aifiNilo c o r r o a s c r | i i i n l e lo-
t e r i a d e S . 1' i i i i lo, s e i ú l o o p r e m i o m a i o r d e »O 
c o n t o s p o r 0 * 0 0 0 . 

d e G H A P O T E A U T 
Contem os 

associados 
poderoso 

; princípios activos I 
ila creosota de faia 
com o Morrhuol ; 
micrúbicida e constilue o mais 
eflienz medicamento c o n t r a 
Bronch i t e s c- C a t a r r h e s r ebe l -
des. Tísica l a r y n g e a . Con-
st impçaõ c Molés t ias do pe i to 
em 'í°~ e 3" gráo 
PIRIS, 9, r. ínimt.e nu pnicin» Ptiriaclii. 

Papei de 
einbrriSio 

COLERIDGE 
lllut/liiia-lo a In?, rlectrira 

sabirá, no dia 17 do corrente, íis 4 horas d i tnrile, para 
I S a l t i a , P c r n a i n l i u c o c \ o v a - 1 ' o r k 

lleccbe passageiros do 1« o í i \ clasaa p a r a i s portos acima o part» Barbados 
Eetcpaquete proporciona aos passageiro? t i l t o noafort» naaaiii» 

tio t tem a bordo medico o criada. Viagem mai» r jpi4* q ia vi* 
t t i m e sem os iuconvouleutoals baldcaçfto. 

P r e ç o «IH )>assii(|CIN EI» i |> e l a s » O , «lo I U o i ln 
. T n n e i r o p a r a \ o v n - Y o r l < , ^ Í S ' » (« lo l larà i , m o e d a 
a i n c r i o n n n ) 

Para passagens o ru.il» inforrui j .a j , t r t ' i n , n i !tii, l i t oa 
•sentw NORTON MEGAW ât C. L& 

I t i i a 1 ' r i i n e i r o «le V a r ç o , õSS 
]'. em Santos, com 

F . S . Hanipshiro & (' . y . , R a a 15 dc Siovcmbro, 

Y e s t e S ü c r i p i o r i v , s 
« a r r o b o . 

GEKERALE ITALIANA 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

O MAOYII ICO E ESPLENDIDO PAUUETE 

O R I O N E 
EoMrà do Santos no dia 19 do julho, dircctamcnle, psra 

K i o <ie J a n e i r o , G é n o v a e . Y a j i o l n s 
accoitando passageiros para Marselha o Bareellona, com transbordo em 
Qenova. 

B'tc paqnete possno esplendidas accojnmodaçõcs para pa?sag«iros 
do 1» c uste dlstincta, 1», ü» e 3» classes. 

V i a ( | c r a g a r a n t i d a e m W d i n s 
r« r a passagens e mais Informações,trata-so com os aguntei : 

Em S . P a o I o — J o ã o l í r i w o l a & C . — I n IS i s Kevtnkrs, 31 

Em S a a t o s — A . F i o r i t a l C . — R t i i H t é i B i i 8nfict.1l 

Société BÃaérale d» TiawspaiU Maritimes á Vapeur dí Hwiilli 
O esp l end i do paque t e t rancez 

AQUITAINE 
Capitão GARCIA' 

Esperado da Eli Opa eai Santos, no dia 3 i do eorrente. sahiiit 
iepoiR da indispensável demora, par» 

M o n t e v i r t é o e B n e n o s « A i r e s 
P r e ç o d u p a s s a g e m d e 3 " c l a s s e , 7 5 I s . 

Para passager* e Saia informações, com os agMtes : 
Em 8. Paulo, Orrj, Aatane* * C , r Ja do C«n»erclo, 16 
Em Santos, «ror, Antnam A raa 15 do Novembro, tó. , 
Ko filo de Jancirs.Oiej Antmaei k C., rua «cMrai'CaaM*. 1 0* 


